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i Aifc»í’.5Í* | Afi*

SPsti

í-:.. <r.-**e <5/ * f
Eíkk ai &«Ss.»r.yíK»'*>

1 —
fí-ííSfett

'bK
á

PacPisx-íai
" i

Sáfe

•ocra^-sía® tlXHi »i& 1 A
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'd.» -Madrid» f*»-<M?ir»<:Ms.
tam s a f e s , ; - ? ^  ..•■••,•*.

Granada, sin
D crudamente, Granada está en des

gracia respecto a su alcalde presidente.
S a c o  a lg u n o s  m e s e s , c u á n d o  a u m e n 

ta r o n  b is  tablajóTvfi e l  p re c io  d é  le s  c a r
n o s  y  a»  titihazah.-t tu  p r o b le m a  d e l te a -  
Ivajn, d o n  F ra n e la tíí j  A ñ iló le s ,  ■ s e  puwr: 
e n fa fu io ,  y  a ts -á v o sa m é a  emoá d ia a  d o ' 
ttño .r.m aitdad , fnaft;H iáim ui4,.puoa co n  n o  
h a b e r s e  d a d o  d e  b a já ,  u  p e s a r  d e  la  e n  
fe ro a o á a d , e s tu v o  la  a d ra im a tra e ió o  m u 
n ic ip a l ,  e a  c u a n to  c o n  l a  r e p r e s e n ta c íó a  
do  la  A lc a ld ía  so  . r e la c io n a b a ,  h e c h a  
u n  v e r d a d e r o  b a t íb u r i l lo .  ( S e g u ra m e n to  
q u e  e s to  ta m b ié n  ii f lu y ó  a a  e l  a s u n to  
d e  l a s  f ie s ta s  d e l C o rp u s , a, c u y o s  p ro -  
í  - r :y  .íí •■v:í $> li t ¡ 1 a  l o el ~  en sia ó ct u o h  c ía  1 óg  i ü  a

, t i z  P ü ja z ó u i  A lo n so , H ito s  y  C a s til lo  
i V a ld iv ia .
11 D o  G o b e rn a c ió n : .e sñ o ro s M o n te s , C a- 

m á é h o , G u il lé » , G g á e c j  y  N esta re js .
D a  P e t ic io n e s :  s e ñ o re s  C a s s in e llo , Ve- 

lá z q u e z ,  G a r c í a  T a h e ñ o ,  T re s c a s t r o ,  
C a r r i l lo  y  G a r c í a  y  G a r c ía .

D o  F o m e n to :  s e ñ o re s  R ico , T r e y l l l a ,  
N a v oí;os, V a ly o ^ d o ’y  L a b e l la .

D o R é n .fííco j'c if t : s e ñ o re s  
(L .) , M o ró , R')pn.r!?jñ, A lb a  y  
G a r e l  y.

V o c a le s  d é  la  C o m is ió n  m i je ta: ‘P r o 
p ie ta r io s :  d o n  J o s é  E s p a d a s  y ,d o n  L u is  
O u v e r a s ;  s u p la n te s :  d o n  N ic o lá s  C u a 
d ra d o  y  do n  F é l ix  A g u ile ra .

Moción

O ii.vo ras 
J im  unes-i

importante
El señor líitoá.usó do la palabra para 

•raánife.stitr quo,-siendo una do las prl-
S ¿  ‘n ¿ n í o r i o r - s e r á  n e c e s a r io  v a r i a r l e s í ^ a r a a  o b lig a c io n e s  do  la  C o rp o ra c ió n  
la  f á d l m e  iv o b j ^ b  Je;-Qiío:flír v&rt jjffs ib lá  a -lo é  es tab le -.
til a ñ o  .p ró x im a  v e n id e ro ) . cimientos tío BJn&acoacia, .y .«» vista

V o lv ió  ol s e ñ o r  A u rlp ta e  a  su  d e s p a j é  1? »P d isp tm o  e n  tú  v e a l d e c re to  
c h o  o fic ia l, y -ño  e.a q u e  h a y a  h e c h o  g r a ú  ^  M  Y  « n  1%.A g e n te
c o s a ; jq u é  h a  d e  b á b e r  h ec h o ! ¡ f r a c a s a r  
y  d a r  m a .y d o b D s d e  c ie g o  e n  e l  m a se -  ■ %
re a  g n u  m f o rm a d o  p o r  u n o s  y  o tro s  a  a u n  s ig u ie n te  s o lic itu d : 
to s : 'f e s te je s  (su sp e n d ié n d o lo s  p a r a  te n e r  
q u e  v o lv e r  s o b re  s u  a c u e rd o ) , t r a b a jo  
( in s t i tu y o s a o  1a  B y is? , q u e  é l  m ism o  
tu v o  q u e  s u p r im ir ) ,  c¿i?néa ( h a b í to d o  - 
n o s  d e  ut'siá d e lS s » 1 h a y a l  c u y a  im p la n  
fcación n o  «e r e a l i z a r á  t«u?jea) y  t r ig o s , 
p a n  y  lmHnu»a (c rn c á n d o c é  d o  b r a z o s  y' 
viciick» eo m o  s u b e n  'lo a  p re c io s , Íiac ío íi 
do  p o r  íod-i o b r a  u n a  p la n c h a  to rd a  a l 
t e n e r  q u e  t r a g a r s e  la  aeU 3ác íón  ta r i  ro  
tu n d a  q.uo d e  in a p to ,  fo rm u ló  c o n t r a  é í  
e l g c b e rm  ’ 
p e ro  aiqüíói*« 
ju n ta s ,  y  d e sd e

le y  do c ó b tá ’b ilfd a d , s é  p s rm tt 'U  e o m e  
ío r  a  l a  a p r o b a c ió n  d é  l a  A s a m b le a  la

Excm o Se M inistro de H acienda:
Don Santiago O liveras San tal ó, P re s id en 

te  de la  Excusa. D iputación P rovincial de
G ranada , a V. K ., corno mejor proceda, dice: 
Q -ses til no han sido rem itidas al hospital de 
S an  Ju an  de Dios y Hospicio Cana C una de 

todas las inscripciones que le

lecho el «Ica'dt de Granada don Franclico Au- 
rioles Hidalgo, i.;m cuando no salió de su do 
micllio.

Celebramos la m«:jor(a.
:f: Hoy. saldrá para Madrid, el diputado pro 

víncial don Fernando Aravacs, acompañado de 
su bella hija Conchita.

:i: También marchará hoy » la Corte, la dis- 
tinvulds señorlts Regina Díaz Herrera.

!¡! El diputado proyincird d>n Ped o Nesta 
res Pédrinacl; *e encuentra en M adtid, c-jn ob 
jc'O Je presentar li oportuna demanda, ante el 
jurgrdo carnpeteitie. a fia de que se le reconoz j 
ea m*jor díirccho que el que ¿atenta doftí José 
fa de Victoria Ncsíases, para obtener loi tltu • 
loa noblfieri .-s de Marqués de Díezrñ* y' de Ifc 
Hlncjos». Como es sabido, den Pedro es hijo 

j segundo del que fu¿ Víarquís de Diezma y dé 
b  Hinojosfl, y hermano d íl íihlmo seftor; qu-: 
hasta *u muerte, ostentó dicho* titu'o*.

* En «léhVo B’. L. M . tios participa nuestro, 
eslinmío amigo don Di -go Marín, haber t ras 
do pp»e»l6 n el-cargo*de admínisívador de la 
Alhítnbra. Rcpiílm cí ri'ues.trá «iihórtbiKtu, y 
agradecemos ios cifíícirnicnto* que nos hace.

* A fines de mes. v-tndvá n Grarisús, scora 
piflada de tu¡ hijos Csr!cs y Pepe, la distinguí 
da esposa de nuestro paisano «■( actual g, be-- 
«ador de Cádiz, don Miguel FA náhátz JlMé 
nez

!í! Rn e! «xpresn, m sichsri hoy a 3¿vil|i. M a
drid y Barcelona, la señora viuda de Aguado y 
su hermana dohii Arta M«»:la L láib . después d* 
pVsiir una tempen-ada en nuestra pobfficíóri, con

Fiesta Catiica del T rato*
tras

1 . i*
i .í’rKitós

ib.
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E n  el C e n tro  d a  A c c ió n  so  re u n ió  a y e r  
la  co m is ió n  o r g a n iz a d o r a  d e  l a  V  F ie s t a  
C a tó lic a  d o l T r a b a jo ,  y  s e  a c o rd ó  q u e  el 
m i t ía  a© c e le b ro  e l  p ró x im o  d o m in g o  16, 
á  la s  o ch o  y  m e d ia  d e  au  n o c h e , r>a e l

a gasjtoa y x-umt r ib u id o  p a r a  
p re m io s :

D. MarianoFérnÁadez Sái.eb-

n lü  d e  j A a i ta  M a ris c a l, M a n u e la  Pet?;tnaci Q 
( I s a b e l  G a r c ía  C a ill .  , 9

z .P p n r - ¡  S o ñ e ra s  d o ñ a  P i l a r  R om án  Navarro
i írii í 'o  . I /ínftu Paft*a Mna*/in c» ’ *fca, 5 p e ts .;  E x c m o . S r .  M a rq u é s  d é  O a - í d o ñ a  P e t r a  .M ure?, d o ñ a  M atilde Gat! 

s a b la n ú a ,  25; d o n  P a u lin o  Oobt.-r,-10; d o n  \ c ía  Caill-, d o ñ a  J u a n »  L ea l de Rodri- 
A lb o r to  G ó m e z  I z q u ie rd o ,  5; s e ñ o re a  jg a e z ,  v iu d a  d e  G ó m ez  y  doña. Antonia
C a r r i l lo  y  C b m p a fija ,

- u v a  fi« a o ! r im n i .  SO 'lm add, 1: d o n  F a u s t in o  P é r e z  i 
b i-d w  LuisMarolt yTtti-ry, í r to í

2; ño n  Aefconb 
C i r e r a ,
?r E u rí-

(L:¡ Catalauá), 15; doü 
doa. PaoÜeo Ven-

bra.

és ta  oi«d«d, todas las inscripciones que
corresponden en equivalencjst de l(os bienes;Jo*.señoree Soívr y Caisjuín*. 
que le fueran 'vendidos en la primera é.pc-c<t| Á r io s jo
de ln desamortización, o-sos, desde J.° d$\
Mayo de 1855 a  2 de O ctubre de 1<J58, pues 
eá  las liquidaciones practicadas por dicha F IG U R A S  D H L  D IA

iüabiO  d e  todo. P o ro  ■ d ic h o  a r a  p c e o |  r o de dichos establecim ientos de 127.070 rea
Cnp¡

¡les f,6 céntimos, que' debe;’ produc r  una ios-

tU-i preeídotite,
.deacoaci&xtc?

Porque «adió Heno

y  v o lv e m o s  a  q u e d a r  cu  

c o m p ra d a  la  s a

. a l  3 por ICO de 5.192 rea les 34 céntimos, pa 
¡ g ad e ra  desde l:°  de E uero  de 1858 sin que 
i proceda hacer de las mismas deducción al-

lucí. D a la m e n ta r  ea q u o  i& f ;s tt« rs l ai- (gema pur anticlpacióa de i»Jere8|s hechos,^ 
c a td e , ¿p e ro  no h a b r ía  poaiBuYáad da|'dicbcs_Estftblecimieato8, porque como y* se
q u n  d o ja s o  Ui v a r a ,  s iq u i e r a  b án 'tá  q u a  
a e .o ü c o n tra s u  p a rfe c tisb a a n to  c u ra d o ?  

F u  c a te  s a n tid o , d e c im o s  a l  c o m ie n z o

nsfíñeó por certificación expedida en 2 1  de 
fe b re ro  de 1896, había sido re in teg rada  la 
j laCi'eñdst de tocias las anticipaciones hechas 
n los mismos.

qu.o G ra n ftd ft e s tá  e trd é e A m c iá . Gu.tfádu
P&igPo, no  q u o d a  lii a l-  supuesto provincial que se invierte en los

cá ld e>  ...... . ^  .
¿ T ie n e  o b lig a c ió n  l a  c iu d a d , d a  s o p o r 

t a r  e s s9  s i tu a c io n e s ,  p o r q u e  a s i  c o n v e n  
g a  a l
p a r t id o  p o lít ic o ?

mismos, son5 bastan te  ^ara  sn sostenim ieuto, 
no siendo posible por esta causa a  la  D ip u ta
ción, rea liza r  en 'ellos Iss obras y reform as

. A la  te rm in a c ió n  d o l m it in  «a c a n t a r á  
cfttá S a lv a  e n  N ttA .-'S í< i. S e ' la é  A n 'gua 
t ía s .

S s -d e s ig n a ro n  loa B ig u ien téeL b rád o tcs:
, P o r  oí C e n tro  do  A c c ió n , d o n  J o s é  P a -  

la u c o , p rea íd éé itg  d e  d ich r; Cv^níro.
P o r  e l d e l  A v e  M a ría ,' d o n  J o s é  G 'á ; 

l la rd o ,  d e l  c a m p o .
P o r  e l  C írc u lo  d e l  S a lv a d o r ,  d o n  J u lio  

E s c á s ,  e s tu d ia n te .
P o r  e l  d e  S a n ta  E s c o lá s t ic a ,  d o n  J o s é  

G ó m az , Íd em .
P o r  a i d e  N u e s t r a  So a u r a  do G ra c ia ,  

don, J o s é  B a r r e r a ,  íd e m .
D on  M ig u e l P a r e j a ,  p o r  e l  Io s íiíu tQ  d e  

R e fo rm a s  S o c ia le s .
D o n  F e r n a n d o  S a n to  y  o, p o r  ol g re m io  

do  a lb a ñ íle a .
D o n  J a im e  G o n z á le z  G a ^ p á y  don  .F e r 

n a n d o  S& ntoyo q u a d s r o n  e a G a rg á d o s  do 
la  p r e p a r a c ió n  d e l  lo c a l ,  y  . dos socios 
p o r  c a d a  C irc u lo  p a r a  la  coiñ 'íslón  d e  ra-
Gibo.

C aso do q u e  f u e r a n  s o ñ a ra s ,  s e  lea  r e  
s e r v a :  á n  io s p a lc o s .  ’

P a r a  u l t im a r  o tro s  p e q u e ñ o s  d e ta l le s  
s e  c i ta  -p a ta  61 v ie rn e s ,  a  la s  cuatro.*, o»  
e‘1 m iacao loó?4.
ÍVWViV »CMW  ̂VfVWIW'VatJVVlftníKftAí

d q n a t lv o a  e n .to d o s  loa Oir-¡ 
culos, C a tó lic o s .

LH ASOCIACION BE GANADEROS
N u e s tro  d ís t ia g u íd o  a m ig o  d o n  J a s é j  . ^  ____

S e r r a n o  G a v a r r o ,  c o n d e  d e  M ir» v a l le ,¡  te  o b se q u ia  doa ón  e l dom icilio  de los re- 
V is i ta d o r  p r in c ip a l  do  g a n a d e r ía s  y  e a - |  c ie n  ca sa d o s .
:ffád«B d e  la  p r o v in c ia ,  n o s  h a  r e m it id o s  D e s e a m o s  *a-, e s to s , e t e r n a  filicida- 
la  n o ta b le  M é m o fla  p r e s e n ta d a  p o r  ,la) des .
p r e s id e h e ia  d e  l a  A so c ia c ió n  g e n e r a l  do  — — _™ __

P o y a to s .
C a b a l l e r c s : . d a r l a s  P e rícá s , Aotoaio 

d é  la  T o rre ,  ¿Juan J im é n e z  Rojas, Prau. 
c isco  L a n d e ra e ,  G a b r ie l  .Fernándejí, Dio- 
n is io  N o v e l P e ñ a ,  In d a le c io  Romero áe 

\ 1® C ru z , Iu o co n e ío  Rom Bro dé la Craz 
| A n to n io  R odríguez- L ea l, Ju lio  Cordoaié 
\ A g u ile ra ,  T o ín á á  A g re lá  Kapíhar, An- 
f io n io  R u iz  F o rrÁ n d e z , F raucíseo  Porh 

c á s  P e d r in a c i ,  F e l ip e  G a rc ía  Pardoy 
d o u  J o s é  M éndez.

L o s  inv itado '^ , fu e ro n  espíéndiilamon-

d e  r e l i e v e  l a i a t e i i s a  y  h e te r o g é n e a  o b r a

XJrj. ©atropello
A n o c h e , a  lab  ocho , filé átropeíifico

i le v a cabo por dicha cniidad, p a r a l6? Plaza Nueva, por un automóvil, 
el fomento do ios íi^es que ia estáu ea- i n¡ñ° de ocho anos, José íMuncz Mau- 
com endíi-clos.

Agradecemos al señor conde do Mira- 
vallo su a'teucfón. '■-* '

î̂ unlâ ieníc
Los perro»

El día 15 88 procederá a la recogida 
perros que lo vayan provistosde los

d e  l a  m e d a l l a  m a n í c ip a ! , p o r  no  h a b e r - iQ ü e s to  R o d rig o  d o l C am po, 36, es 
loa in s c r ip to  buíj d u e ñ o s ,e n  m  m u iu ríc u ía ] jg 4CÉOj io

a- r> t*a nrtitrl i M-nl' ii i 7 _ ■ . . . . . .  ’ j n ____ .............

z a n o .
E u  e l  c a r r u a ja  d e l gobem adar el,vil, 

q u é  p a s á b a  poi* a l l í ,  b u  aquel instante, 
fu é  co n d e c id o  .Jo eé  a  la  Casa de So
c o rro .
- E l  m é d ico , do n  P e d ro  Sautos, y los 
p r a c t ic a n te s ,  se ñ o re s  S eñ áu  y Acosta, 
á p r e c iá ío n  a l  n iñ o , erosiones en la pier
n a  d e r e c h a  y  co n tu s io n e s  en  la rodilla 
d e l  m ism o  la d o .

D e s p u é s  do h e c h a  la  prim era cura, 
Jo s é  p a s ó  a l  d o m ic ilio  do sus padres,

eií satis-

[3 l

ñ

p

¡el.
Í> |
r,ies>

P .
fll9j
isiJ

>;3I
í¡>'
iiliSl
b
;SP'

P

'Correapoudionté.
T P 'aiLn

A y e r  o ím o s d- c ¡ r ,  q u é  eo

>SS¡¡S25h
iU -v a e ^ n té .

p ro d t ic id á  o ñ  é l  d is t r i to  d e  Loj-a M onte-i 
rio , p o r  r e n u n c ia  d é  d o a  R V ar.eisco  L a ' 

|  C h ic a , s e r á  e le g id o  d o »  F r a n c is c o  Ló- 
|  p é z  Q o m r ,  I rra d U td b  d o l d ió t'ñ to  d é  Ál*
I h a m á  G r g tv s ,  é a  l a s ’ u i t im h s  b ibC éiouea 
í g e n e r a le s .

i %?12>$3 a í ? t O  c i ó  i& G L X JL
A  n o c h e  s e  r e u  n i o ro  a  l a  d ü;ocü v a .. ¡I e 

¡ la  A so c ia c ió n  d e  p a n a d e r o s  y l a  Ást>clár 
sc íón  g o n ei& l d e . d .é .pcudicü te3  d o  Üo-

L a  ce 
tá d ó  a l
'n o s  d e l  Ayu.u.f*jm§-is¿;n  
a r r e

-nipañí^ trAnvIária ha tóa.óífe^-J 
. sÁ c lM Á  q'uéV'euIlVpTícúcly •'•ótSo- |  

b r d e i í id o

. D A sucoso se dió conocimiento al juz- j 
árreíjlos | gado municipal dei Salu&dor.

B B L / ' F A I 1 G Ü B

t r s v í a s  d e  la- g r á »  ca-H e.do-O olón. _ fc'o'á uá espíénciñló refresco.
SI botijo áe Msdríd j E l  corresponsal

A y e r  so  d ló  o rd e n  a l  c o n ta d o r  p a r a  !
; q u é  U b re  5.401. p e s e ta s  &1 d ir e c to f  <lo l a ¡

Fargue 13 5 ig>5

i c o m p a ñ ía  f o r r o  v i a d a  d q i  S u r  do  E s p a -  ¡ @ K S V E B

’m T ™ nin-in  1 ni¡b••¡Tí« "  • i ¡ indispensables, p ara  que sus enferm erías 
f ? £ £ ? o - ? * 8  p a i í 3  u 'l u n  I reúnan  U s m á í  elem entales cóndiciones de

nombrado almirante de la escuadra italiaria 
del Adriático

LAS SUBSISTENCIAS

m e rc io , 'c o n v íu io n d ó  e l  p re c io  á&l p « tn |d q t  O o fp u s . 
séiTrgríiirriW nr^, I
z a  d e  l a  M a r ia n a ,  ’ 1  ^  S '-'o'.. u

ña, como garantía del botijo que .vendrá  ̂
doa-do Madrid, con motivo do las fiestas | El viernes y sábado ds la actual .semin», v»
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Como no e%htc e a  csta-provincia H ospital 
clínico en  el .Hospital civil ya mencionarlo, 
se hallan eat:ib leciía8 las c. (nicas do la  F a

r os que asistan
P resiáiáífc  p o r  d o n  S an tJg o  O l iv e r a s  y  

ccm a B ía ta a c ia  d e  lo s  e e ñ o re a  C u a d ra d o , 
G a r c í a  T rev fj9 .n o , A ie n a c , C a r r i l lo ,  E s

A y e r  v is i tó  a l  g o b e r n a d o r  c iv il  e l-fa  
; b r ! c a n te  do h a n a g s  a ñ o r  B  ¿ o d re s , p a r a

p a n a d e r o s  d e s p u é s  d o ^ 0 1  0 a a í  S ifg S  l a  o p o r tu n a  l iq u id a c ió n ] c¡o ci 
ip e c la í ,  m e p r n tr  t o d o l í®  *a a  P a r c e la s  c o m p re n d id a s  e a  la s ?  _

......... . ............. . p o s ib le  l a  c a l id a d  c?!olfiiuORS d a  i a a a v e n i d a s  do  A lfonso  X II I *
| phu, en eoQBidéracíóa a que ea para u n !y  Andsluc&e.- 
i f iü  b e n é fiso . í \

O fre e ío ro n  le s
¡c e d e r  p r e c io  ea p o c  
¡c u a n to  Isa s e a  p o s ib le

l Ae 1« tarde, e

íilxi oficla&s;

?« esta Instituto Municipil.
*•— íorres y 'López. Vcx'ic el 

en 3  “ plan.-.
El día 1 5  de! actual, a las ocho d?. Ii m.fli- 

na, se reunirá la Junta provincbl del Censoelec 
toral. '

-—£ava combatir colores pálidos, faits' de fuer
DesdoX-5Í vieriíBS, to<I«8 Ih iü?-pébáieh-1 Ooa metiyo de ser hoy féatidad-delafa#*. se recomienda Hemoglobina JIsmtabkStn-

. . , « tie m p o  lie  h a  e fe c tu a d o  n in g u n a  e x p e
cuit.ul de Medicina, y se da e! caso frecaen -Jd lc | ó ü  d o  h a í l n a  p a r a  f u e r a  d a  la  p ro  
te  Exento. üc-Aor, de no poder.adim tir muchos ña d ra n zó tL
dti los enferm os que llegan  al mismo, por 
fa lta  de local y de camas p ara  instalarlos.

Hs verdaderam ente injusto que continti; 
privándose por más tiempo al H ospital de

m a n lf o s ta r la  • q u o  d 'eada h a c e  b a s t a u t e | t e 8  tío c o m e r c ia _ a s o c ia d o s , fcom íráü y a - I  A sce-naión d e l  S e ñ o r , no  h a la ra  a f i c l h a , a |^ -  v«»t* farmacias.
‘ * ' ‘ i  / w<,“ ~ .»■ - m x . -  1 '* »«-<—»- ■-• ,.;¿i-'I — L» Atociscfón de Catid.aditepsttió iytt»j

Olivas U®* P°bres 6 3 1  comidas.
tv is ic ia  ¿8  G r a s a d a .
¡ También ofreció ©1 soüor Bandrés &} 
fgobeniador civil qu© toda la harina que 
tuviera sería para Granada, antea!que

p a le ta  p a r a  • 'fac ilitá r  e í d o n a t iv o .
*av*v*. '

m  oí A y u n tá m ie n to .

eo.q esto de la ¿tierra.,,!
T re»villa  M ovfino P é rp y  G - r o í  i  San J a »n  de Dios y Eíospicio C asa-C una, del p a r a  o tro  p u n to  c u a lq u ie r a ,  o fre c íé ll 

K h & ,  1 ! S  n *  1 com pleto de las inscripciones que le  corres- jd o s a  a  loa dom&a in d o s t i ia te sm e n d re a , M oró , G u il lé » ,  G a - t
lio , O aatiU ü V , Id iv ía ,  T re B e a s t ru , |e l  Estado le fueron vendidos. 

jviflr>#.a G a rz ó n , A g u ile ra ,  H ito s,- Val* 
v o rd o M áv q u C .? ; OH v e r a s  (don  U ii%  p a -
89’m ó llo i N a y e ro » , G s r c i»  r ^ n : í  A; P ^ a o r í
fcíz p a j a z ó n ,  L a b e llf t„ y  A ib ’L S .i  r e u n ió

|  pondén en equivalencia de los bienes que por ; o a d o fo a  p a r a  t i  
* E stado  le  fueron vendidos,' ? ’ ' '

.Consideración írablada a io qx^-festOB V .1' * " ' 
suplí

y  a  lo? p a
abaotceímWnto de ia?

E s u n a  rau tó tiU sq  u u : r e c u r s o  '-pava a i  
..U rea do  l a  s u e r te  d e  p a la b ra ©  e m p e ñ a  
fd a a , eom proonlB os c o n tra íd o s . . .

E s  u n a  e s p e c ia  do  s ie te  d a  c o p a s ,  o | 
co  ra o d ia  e l r c u  a s ta  n c i a l . . . CENTRO DE GRACIA

^  U u  e s c u d o  a b r o q u e la d o ,  t e d a  s© es  
t r e lh tu  e '© rab o tan  los m á s  f u e r te s  d s r

U'/Á l “ é,J' / ' l,,iI t i ""T.'V, W lrJJJJ/P sn  - ‘ r, v i J-í„ i timo, se sirva acordar que n y « r  é u  m m b \ m  l»  I> jp iit«c*on  l l o v í a - ^ seán > m it id M
cíísL

ico qué- cumplimiento a l.y.s Ir yes das-l I re tlil
•nlizadoí^to si la  instr'ucciói áV l 0 de j u - |  O T T T ’T T A T f r \ '  a n  G C P n T  A O  S áf®."í.
e  1909, R eal D ecreto de 12 de E nero  úl*i 1V1U 1 U / i L l ü A U  D j L w L A K  |  Con esto de la  g u e r r a .. .  so  d e f iu n d o n ! G azc.ítavo  y  Z * m c ra .

E q v i r tu d  d e  lo d is p u e s to  o n  l á r a a l H 6 1  c a S 6 ry » icS ‘1««  no P » g » »  c u a r to ;  l a !  S e  p o n d r á  e n  e s c o u a  
'ó fd o a  dó i l . °  dól'Corríé'n'toV 'On la  noche

E s ta  n o c h e  e s  c e l e b r a r á  u n a  r a a g o íf i  ¡ mb,cp p ; p  
l e a  VQléd'á p e r  l a  e o m q » f% ‘ cóVhieo-Uri' 1 ~~ ■’5- ra<i° 
s-e© d r a m á ,ttea  q u ú , d ir íg o ti  lo s  s é ñ o re s  ¡ ción ‘-“A

En Granada, don julio G. Lóp«?, Azscsyu,i 
segundo.

— En el Asilo Nocturno períoctsion «yu iS

luximíg Grains de Vah ¿2i«- 
ve y eficaa. Dosis «no o dos gruñón

sin más dem ora 
fas referida.} id&cripcioces,. 

» * í puesto que c^nespondep u.’á.pritne.’-a éoocá 
• í de la  des?.«vÍ5-tizac.i6o, do 

8 dE l  d ip u ta d o  s e c r e ta r io  s e ñ o r  A g ü í le f f á ^ '^ 0 X*.t'ésnlegradas 1?. 
lió i e e tó r a  a l  a c t a  d e  ia  soáióa^aítfcú iiq r r,pf . CiX ; í ti

bíoikíü  a p r o b a d
fn rttoa  y yoiacióu

E l e e ñ o r  O l iv e r a s  d ió  l o c t u .^  a l  p r o 
v e c to  ú e  tu r n e a  m m  l a  constitud* ."n  de  
l a  ’n o m la ló a  p r o v fu c iá l ,  a ío n d o  S p ro b fiS s  
e n  la  f iig u ie iite  f c n b y :

.P r im e r  tu rne-; d o n  O-jm a c h e ,

1 g ra e io a o  en -?
c u e n ta  áo l s a s t r e  con  v is ta s  d e  doa 6 tre  a ) t r e m é s  L o s ch o rro s de  o ro , l a  z a r z u e l a  I 
a ñ o s ; loa r é d i to s  a i  u s u r e r o ,  q u e  so íofj |  comictTi jQ u ié n  fu e r a  l ib r e ! y  l a  h e r m o s a  í,

s i r v a  g e p z a r z o o b » .d r a m á t ic a  jj Qi T r a p e r a .
;'o t L a  fu  ;ic ió n  G h io a z a rá  a -Ja s  íiíirx

cenar.'Venta fsrjwaclss.
— Est* tatúe, a ¡ss cuatro, ie cíícbrsri«« 

Asilo «Jz Ssr¡ Tesé, la reunión vegl»iner«»ií«<!fi 
los cxpioradore*. Está encr.rgsdo de I* c¿w* 
ciófs intelectual, el seárjr Cas»»; 4c h e<luctc¡«

que desea cb 'e a e r  é e ] lo s  p ro fo so ro a  y  el r e p r e s e n ú a t c  e n  l a t a  I ^ ^ * r s a  °()f-rvm í s i  M a ta  tío s .. .
” —P o iig a s e  h u s n ^ y  np  p is n ^ e  cr

n d iir io  I L a  fu  lic ión  e m p e z a r á  a  lá B .n u e v e . e! &*ñ9J bópe* póviga, y d« i* B*»«i han,
'  • * 9 8 • ‘ ri«»Tí-< í tscubista; los seáores frístrúctorés.
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V. R.,c»y.»t Vidn guarde Dios muchos años. j¡,x-fcg ió a  c k - l 'Iu s titu to  N a c io n a l  do  Pij>yi 
A l té rm luas*  1» le c tu rá .  ©1 ao ñ o r H ito s je ló .j  s e ñ o r  P a r e j  a

E"i l a  r e u n ió n  r e in ó  e l m a y o r  e f tu  
Blacmoj. .ean v -ia iéad o aa  m  c o a v o c a r  a l  
.todos ios a lu m n o s  do l E s ta b le c im ie n to , ? , 
ae.í com o  a  uus p a d r e s ,  a  fin  d e  es tab lo  f tenorac-s

r m n e r  m em -i w m  m u m m  f m  H íto8  p:>l. 0 ¡ %$$&&}?. qt?n h a b ía  r e a * f c o r ,  a l a  m a y o r  b r e v e d a d
‘ Ja»©-- A n to R io * G rillen , u o u  A o tu ^ to »  xíki^ cIo m  L iv o r  fió H  D ip u ta c ió n , a c o r -1 d a d  E s c o la r  e n  la  E sc u e l
G a r c í a - 'IV évi j  :f d o n  Ri-iíiiel -Val v e r-1 :'.<3 ¿¿»i cío so  p 'or luíanhw .ífihé! ’ ílifi-cleí,-

Manwrl«5. O p o r (uu  a m e n té  a n u n c ia re m o s  id-ifs

©s m u 5  ̂ f e l ic i ta d o  p o r todo© ods co ropa- 
ifievcs.

E l  p ro s id o n ta  se ñ o r  O UmVuv, p ro p u so  
e s  co a c o d ío a a  u n  v o ta  d e  g r a c ia s  a l  se-

h a b í

i q u o  y a  nua  o c a p - ire m o s  do « lió .,, 
o a c a b e  la  g u e r r a . . .do

eso.
e ü a h

Por ia neche, a !ss s-.uíyc, sn el'Centro lili
¡ i f t E S T A S  D E L e Q R P Ü 5  Gran Vía/ a6 , tcadrá-la reunión acoífviábr»aí¿i|

d e
Lo» concierto» ¡

le s

d e  M á rq u e z  
2;,° D  «n Jo s é  G á r r i l ió , d o n  F é l ix  A gu  i j 

}.crá, dovi Jo s é  G /tiaíüellO 'y  d o n  F r a n c ia  j 
c o  M o té , . I

S.° D o n  Juav» L . T  ro se  as  tro , don  lia - :  
i  m i  H.fco», d o n  Jo s é  Eq..ad;ü8  y  d o n  J u a  
q u iíí (h ie i illo  V a ld iv ia ,

4.° JJou  L u is  O.d v y rsg , d o n  D ieg o  
T ro v iU s , don A n to n io  M ontea  y  don  L u ía  
G a r c í a  T a h e ñ o .

A p ro b ftd o e  hm tu r n o s  p o H a  c s a m b le a ,  
a e  p ro c e d ió  a  v o t a r e !  v le e p ré e H c n to  do 
l a  C o m is ió n , r e s u l ta n d o  e ic q íd o  p o r  .17 
v e te a  y  9  e n  b la n c o , d o n  A n to n io  G a r c ía  
T re v i ja o o .

FU p r e s id e n te  sá fio r O i lv e r a s  in v i tó  a  
q u o  ea  p r e s i o n a r a  d e  au c a r g o  e l s e ñ o r  
Ga-rcfa, T e o ú íja ñ c , a l c u a l  lo e f e c tú a ,  
d í-n d o  la s  g r a c ia s  & ta s  ¡ l ip u la d o s , ta n to  
lib e ra le s! co m o  e o o e o v v a d o re a , a u n q u e ' 
é s ta s  h ,ab í‘ r a «  v o ta d o  e n  M an co .

M a n ife s tó - ta m b ié n  e l e.-afior G’s r c ía  
T r a v l j  -a \o que,- a u n  c u a n  ó. o d^ scp R o c ía  
e l  fu n c ío n a ra fe u to  d e  la  C o m is ió n , p r o 
c u r a r í a '  orí to d o s lo s a s u n te s  a d m in ia  
tru tS v o s , q u e  a© rcso lv loB ou  e n  ju s t ic ia ,  
y  c.rt lo  p o lít ic o , h a r í a  todo  lo p o s ib le  p o r  
?.tr r». o n  l z a r  la s  a s p í r a  c-o n o s  ó a c o c  i r á d  os.

E l  Q8 ñ o r  C a s til lo  V a ld iv ia  c o n té s tó  
q u e ,  p o r  !g u a b s > c a u 3 fta q u e  o n  l»  aosión 
a n t e r io r ,  ¿a « to  é l  Como aü-; c o m p añ e rv fí 
d o  m in o r ía ,  h a b ía n  v e ta d o  0 Ü b la n c o .

E í  s-.ñ-'v M o n tes  G a r z ó n  m á h lr-  a tó  
q u e  lo s ra tí t ir ia u g . h a b í . tu  voía-J.o ñ í ser- 
ñ o r  G s r c-ío. T r e v í j  n o  p o r  so r  d lp u t juíó 
p o r  o! m ism o  d is t r i to  q u o  o lio s  r- p r é  
ae íiíab tiD .

CofliÍ8Í0Ü88

¿ P u e s  y l a 1 éós; i r  a t  & ci ó l ? ¡{Qué j in d a  |  .Lbs'oVg-atil^gdorc-a' 
m a  c o r ro  p o r  to d a s  p a r te a ! !  P a r e c e  q u o   ̂d e l  C o rp u s , e s t  

os ©ü o l r ío  G e n il  o e l  D a r r o  u n a ] P a l a c io  de. C ar.
roeu-lta m e jo r  
to r re ro s , y  m 

c u u ju 'u r ia  in ic iW tíva coÜ q lie  h a s ta ' 
p o lv o . ¡ a h o r a  no  so  h a  c o n ta d o , la  n o v e d a d

L os q u e  cieno a  lo  o c h a n  a le ta  n u - ¡ c o n s t i t u i r á

-Eraplleiíss Icb m i) ir A ligua* ráíriífalí» é  j.,
U¡
rrt

d!

or-n <*‘.3i9-Art!a ̂  C6,,?l89 t'ichy-fió pila! («it^mEgo), Ficby Ocluir,i
u v ie ro n  a y e r  t l rS .é /e í i ' m ^ br Mde  GriUe 

C a r lo s  V  p la n e a n d o  s u  p ro  sus‘! “ cs* . . . .  . , • p
............................ — Con motivo de !* fenivldad de. hvy* * "■

ián de gala Iss tropsa de 1« guarnición; se 
la easeñíi nacícirial en tos edificics míiiUfoy- 
no habrá oficinas en las dependencias afecW» 
Estado, »i Municipio y »¡ Podcjr judlfij!.-

n el hotel Comercio se hó3píió''*ydr;«fc-

La
E t d in u ia d o  fttscÉBU’H o so ñ a r  L ^ o l ia j .c h f i ,  do. e s ta  c o a v c g a te r ía ,  q u o  ta n to  i a - S , u -'° tt0 u y u  *«* *« e c “ # ,u  üi*J,E  « u - jc o p s a c u i r a  u n  n u e v o  a t ra c tiv o ^  p a r a  e l 

u V le c íV a  Mi-moEvEH© !a  C '!tnM énU cj«é-:i h a  do tc u o r  p& ra la  c la s e  ^  5 R « aa  n i U ta  g o rd a ,  a s i  s e  l a |  b r iL a u tis im tf  eB p é é tá e u lo  q ó e  s i g h i c n a n L  . ®n
jo K c .u r a  a  mi o io ri..... u , a \ .  , , _  , |  p id a n  la s  c u c a  m il v í r g e n e s ;  p o r q u e  ¡ lo a  c o n c ie r te s  e n  l a  A lh a ü q b fa . S*!v«d*r p h  y.señor*.

íc o n  esto de la  g u e r r a . . .  ¡ Cari e l  h e rm o s o  d ía  q u o  h iz o , ab s io aa  — Nos participen lesprovitidal quo ceftó orí 30' io Abrí'- «'A» Uvan&d&
Quedó la Memoria sobro hs m s v per J <**<* 

vciétlcnatro hórae. pj*rá'e-x-.-.raai fe f  A * T-Tr^TrnÁ Tifif A
dmi* diputados. _ _  % lí  L á  k  ü  U l E í l í f t l é

scjIcvís fíen ftir.s**>

J)o3 jietieioneB

Ei soñar CastíüG Vaidivia rogó a la
presiden da , quo para la próxima eéfeión 88 lleve uo estado, en ol cual se iudlque 
lo redundado y lo quo falta- por pagas? 
de la actual deuda pro vi acial.

También pidió el expediente-, on vir 
tud deh quóeatá autorizado para recau
dar el actual CQi¡trfttjita del contíageute 
pi,f>viv¿eia).

El señor Olivera'!?: prcra -tió llováí a ia 
A0..1 rnblaa ambas •dóenufóntíís.

Se levantó la eeMén...

C R O N I C A  b ' t i f 'S O C IB D A D

Iji robo y'un homicidio, fiousaclóu retírala y 
acusación soatonida. Dos procesados ea li
bertad
Fm e l a c tu u i  e u a tr ío jo s tv o  de h a n  «ári

do proponga la enagonaciéu uel Eeco 

Va-si do está suerte, vi vimos queda

S o v  1 I T n a á o  a  U  > r m ^ a i ^ S í Í 1 Í
;um q p o r  d e l i to  d e  ro b o  da r w o  *  m  esió ( k
jen l a  c a s a  c o r t i jo  d e  d o n  S a b in o  d jfffib- ¡• a  f ! i>31 í í í , , t  .M e l in d r e s

U ^ T - A .  ^ O I D J L

<$$t y  o tro ,  p o r  la  m q erlQ  v io io u b a á c ls i- l  
,dro M a r tíü o s  G a lls g o , .o c u r r id a  en |>3

dado constituida un* Socieckd regutsr colif11 
va. qus giff vá bsjo 1« rizón sochl «Firn»*'̂  
Rcyc* y C,ft». que tiene por objvto ls

A  la s  n u e v e  .do la -n o c h e  d e  a y e r ,  ve- c!ón del r * m 0  uc ®'Boricu;tiit« y floriea'tao.* 
■rlíi'íróse e u  la - p a r r o q u ia  d e  S an ta , Eeco- «« «m ido  «á* am plío- __
M a tlp á ,  e l  e n la c é  d e  ia  o á c a n ta d o r a  sé- Agv«i«cemo* * i* nueva razón sociii i« 6 . 
ilor'ifca P i l a r  R u iz -C o o llé  R a m ó n  y  ol «Iwtantos-que no* hace y Je dm»*$«t!>*>p 
d is t in g u id o  jo v e n  d o n  E n r iq u e  F & rn á p -  *»««> d« pn»8p«»daá«*.

>̂a,»-,«íw‘/ víW  A i w w w y o AiWiwiy
n a m a u re 'i :  É «  e i  p r im e r  ju ic io  e s t a W c -  f  w  ” Ato* ¡
p u tá d é  p ro e u ü te  a u to r  J u a n  d é D .  E i r -  ¿  y  J 2 á 2 2 ^ 0 S i . C l v ¿ l  W  Mj . S cÍ S í ¡

Ayer üegó u GvIludí* el ccnJe B«r.evlttí,
( CC-mpañado de su distinguid* f»miii*.

* Ha regresado da Mailvíd vi joven fürnícéu- 
tlcó don Leópo! Jo Sultán.' "

* A Motril rinrchó ayer c ¿Hputado'a Gbtíéi 
p:t «atí- cifcu:.£¿ripéió-í, d. n» Ricardo Burg03
d.vei-.fc-A. .. . ,

í: Ha iiv-vchcdo a Madrid ¿) profesor déla 
Acadifti!-» <J« Artijeú'r-Utflíér.te coroníl don Ar
turo Quero! te. mp fl:d-> de Io-j « 'uunái del 
jsrcfjr curso,..tj;iz «ata vi- je in  ^ á :tic s s  habían

A  la s  c u a tr o  d e  a y e r  t a r d e  ea re u n ie -  
oü on  ol C e n tro  d e  A c c ió n  l á  co m is ió n  

¿© uel c u a t r o  a ñ o s  y  d o s  m é 8 5 8 d é p r eé i-2o r g a n iz a d o r a  y  b u e n  n ú m e ro  d e  ob ra- 
j[^)i , -  ¿ ro s , p a / a  t r a t a r  do  v a t lo a  daíap teo  p a r a

E n  e l ju ic io  
c a l aefib r C u e n c a r.nflnionto |MKMÍB0!̂ V1__ ____ __

S a  d ió  c u o n L i d é  u i-a -e a v ta  d :-d je fe  d e

’c ;tí  cig-ísá '{)<-, 3 vi;»’̂ ryüniÜó 
F ifghá.

H-jy saU¡rvá; pa-a, .{Vlítfa--

fábrica del

rfá. el diputad
Fox* u n fe a ín ih la d  fu.oron n o n tb rf tá u sy  povincitl dou'R»f*«l Y*lv«rd« Márquez «com

1 n ti c  n m  i s id a  ea  'áigú! ¡éllté s :
D> ütféiftnciSv s e ñ o re a  C u a d ra d o , Q r

psfiedo da sy disíingulda stfipt* y brll* h j«.
Ayer, noiab’en’.tote en j -K'i'dy *b«n»¡oiió el

srcB, f ja /a  t r a i a r  uo  v a r io a  p iu *
p o r  d e lito  do robo, el f a - ¡ la  I V  E x p o s ic ié n  O b r e r a  q u e  l a  F e d e r a  

¿ c a  r e t i r é  la  a c i # cfé »  I e tó n  do  io s C irc u io s  C a to lic e s  O o re to s
- i* .iárm ifll-irÍBnfl nalB'WrjinfHi «tMlfil'níontft.p o r  ¿ a l ta  < S i S a * s u f l c i q n t e , 1 1 ^ 0 9 f v i e a e  t íé le b r í ln ^ j  a h u u lm e n té .

ti a u n a

dez García.
JEbndijo .la úaiáp', ol eiocuanta orador 

sagrado, don José Fernández Arcoya, 
tío dol novio.
^ A p a d r in a r o n  a  los c o n tra y a n te o ,  n u e s 
t r o  q u e r id o  a m ig o  d e n  E la d io  P e r fc á s  y  
su  b e l la  e s p o sa  d o ñ a  R a fa e la  P e d r in a c i .

F i r m a r o n  e l  s e t a  co m o  te s tig o s , ol 
r e p u ta d o  m ó d ic o  do n  Jo s é  P e ñ a  G a l le 
g o s , su  h e rm a n ó  dou  E ó riq u o , don  Jo sé  
Roséis, d o u  Eugoj-áJ GUoto, tíon  M a n u e l 
J im ó o e z  R a íz  OoMlo y  don  T o rc u a ío  y

M¡
i!¡:n
. í
h
Jli

fEl

%

l
tac1

to s t r á í M r T f a  v ísF an 'lüa M °* -la-!css¿“d 7 s V M ." la  R b i q í  tn á d rp /p é r -  la  'don  Jo s é  J im é n e z  D u e la s<1 U4 VííJia. ....................  B >__ _ ------- . 1  <ni «.-»•! A-5 v*nn T.-.i \u-.ñct m¡ ft-alohvA an '-tY.r-ü e l  íu ic lo  p o r  h o m ic id io , G lteu isn-i q u e  c o ra u a ic a . p  e n v ío  do  u n  r e lo j  quo
. : . 1 \  ____tf5ftan. IvUnbn nn1'r:rrí>P.pttnr.l f í n h f í f -‘rlrtlÓ m'fi-te  ild ca i s ó a íu v c  m x o V r p ^ o c p s a V 1 : j \ i i e b a  e g r b g ia W ñ o r a  é ó b é é d e  cdrüo p r e 

te  S o la  é r á  r e s p o n s a b le  d e  h a b e r .d J ÍX ? .í-m i0 ,
a  I s id ro  M artí-.ioz, em pV/já'ndóló 
q q e  c q y e a s  .p o r  .un p re c ip ic io ;. pero 
ju r a d o  lo c iec ía ró  in c u ip a b le .

Por todo lé cual, ambos prb
fueron puestos pn libertad’, B ie u ^ '^ y ) 9U0 8*iio distribuidas entre los me
falieltftdu el..d«Jc.e¿:-sor ce ¿es désMJ% r.»!J°5S9 -avtíi5J.^;-l ■ ■■, ■ ,a ¡r P
R-imírft'7. ArifVó* vínr InH AvittiS donB<?ís,Ít 1 9 e  SCoraó pUbliCSÍ Cft U -pftL.su 1» a.-Ramírez Arrfrás póFíéB éxitos co 
(les:

— E n  In Casa Ae Socorro faetón cu{'.d»‘ ‘.f,r 
Us siguientes personas:

Tcoáoro P¿/ía. de 30 uño», de erosión** , ■ 
¡n Cíbeza; Ramón Antonio Capel, de 4 »áo<- '* C 
una herida en la región parietal dertch»; ^  , A

,  iiRa,  Á f, npA.fi. i.r flí Ik I- * * í

l i s t a  d o  s e ñ o re a  d o n a n te s  q u o  h a ü  con-

L a  b o d a  #é cM eb fó ’eh* f a m il ia ,  a  c a u 
s a  d e  r o ó lé h té  lu io  tfb- H-bV o-v Icb.

R  jc e rd a fo p s  h a b e r  v is to  aco m p a¡ñ áo r 
deiofi. e a  e l so iem n o  a c to ,  á  íá a 'B íi íp r i-  
t a s  E o c a r r é b ’tifi G ó m ez , C a rm o la  Gó- 
•inoz, S a ie d ííú  P o ríc á ? , I t ^ L  e la  P a d r in a -  
,ci, A leí-a P e r ic á e ,  C a rm e n  P e r ic á s ,  A n- 
güli tft B íp e)*  M a r iq u i ta  D e lg a d o , MatU- 
\ó'e o Isa b e l ' F ofi-á 'iK léz1 G á rc fa ,  A ogua- 
isa s  R a íz  Ó ó-Jlo , P e p i ta  y  A nita--R odri- 
g u o z , G énsuo lo  R u iz , A m p a ro  M a rtín ,

que Lachica, de 15 años, de erosfuíiej tn -  , _
ftecs iequicrdi*; Carmen G um cvo. dt > if> 
una h .rld#  contusa en I* cabea*: Rsf«tl ^ s:l' 
de 13 aftos. de esguince de la rauíjef* ¿tJtc 
M sgdslena O ’óriz. de 4 sñes. de esguince^' 
muíteca izquierár; José Fernández, dt *J F‘ 
de una herid», cóhtfisa en la frente, y Ff,,piJJ 
Izquierdo, de 8 años, ¿e fractura de ia 
izquierda, qu • se oessipnirqn camslra^t;;- •’

_ u  í v í w e d s a  « ¡-  f j
aález, quiso «oche imitar s los chicos, d»si° 
«salto de la muerte».

Con tan m*i* fortuna lo hizo, qué c»E ’ 
tantamente si suelo, produciéndole u.-u ^  ¡;: 
contusa, de tres c mímeteos de extensión. ff 
occipucio.

Pu¿ curada csi In Casa'dé Socorro. ¿
Entiende en e! suceso el juzgsdo n̂ ur‘ 

d tl  Sagrario,

!&

u.



"Recibidas por hilo directo y particular, cor\ aparatos instalados en nuestra Redacción
Consefo de ministros

La reunión
Madrid 12.—En el palacio de la 

C a s te lla n a , se han reunido hoy, a las 
¿neo de la tarde, los ministros, en 
Consejo.

¡ Aunque correspondía también des« Ei valle de Abojá cayó en nuestro 
pachar a los ministros de G uerra y poder.

En los demás frentes del combate, 
la situación sigue estacionaria.

m  CHILE

Míidn'?
ñ la entrada

a 12.—Desde poco

Martna, no lo han hecho, a causa de 
haber tenido que asistir el monarca, 
a la inauguración de la exposición de 
Bellas Artes.

Los generales Miranda y conde de
Sérfáiló, despacherán mañana. 

Rémrao&es 
Madrid 12.—H!

antes -de.)
labora del Consejo, comenzaron a 3 
llegar los ministros, que fueron inte- j.ncs mfcrchó hoy a sus posiciones de 
rro^udos por ios periodistas acerca?M iralcampo.

Notificación chilena
Cuarto. Cochecito de Bilbao, tra s 

tea valiente, y receta al morlaco, me- 
MariríH ir cjoo-ií» í-p|po-rnfír.n f?-idía estocada süperfor, descabellandoMadrid lo. b«0un telegralm n ce|/(^:Va'c¡ ^  y oreja). ! beráción, acordó hacer lo que .pedían

i ans> e gobierno ch,lwl10 aotlficó a “ Quinto, joselifco hace filigranas con I los manifestantes y como preliminar,
la capa. Coge los rehiletes y coloca!que un concejo! republicano saliera

cipio se incautase de las existencias 
de trigo.

El Cabildo, después de breve deli*

Madrid 13.—Según informan de! TU 01"
Londres, ios socialistas han publica-,b ,a v¡olacj<5n Ae su neutí 

conde de Romano p P  un manifiesto diciendo:w La guerra! „ „
la

rfogádos por ios periodi 
je lo que cada uno de ellos, iba a tra 
tar en la reunión.n ' i ®oa Kolquiados jj lista debe ser- sóst&her y am parar efe

%  &^ r y n 1  F r h n s r n Á  , M,a d m í  U ' ~ h n  l? «  P n m e r .o s  d í t e  p a b e l^ n  b r i t á n i c o ,  r e d im ie n d o  E u r o -  E l  g en era l E c h a g u e U s la semana próxima m archara a í- átú nf««í«„n
El ministro de la G uerra general] Asturias don Melquíades Alvares,-* 

f chagüe,, dijo a los reporteros, que i donde pasará una temporada al lado 
regresaba muy satisfecho tíe su rea 'd e  su 
¡izada visita de inspección a. León y 
Asturias, lamentando no haberla he
cho antes, pues había sido interesan
tísima y útil.

E l m arqués de Lem a  
El ministro de Estado parqués de 

Lema, declaró que. sus impresiones 
de hoy, sobra-í la actitud de Italia, en 
ei conflicto europeo, son más ,opti- 
mistas. ,

Pára;,el!Ó, se fúndibá -pHrscibálrnen
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f a m i l ia . '^  ( , „ _ xs  %íx¡- ■ u  C C  ,t w n i l w
H asta que regreso., no f i j u i á f c e n a ¿{,er tregua basta aplastar totalmente 

de su vm j2.de propaganda a AJcoy. h icha m ilíunsm o.
F .im rtS lí 'ttir i ñfr 1ík lÍá '«i A 'ihfW  En diversas bardadas ds Londres IjXpU&UHOÜ UC te b lU S  a u ©&|s6 produjeron- tumultos, asaltando y

Solemne apertura ' ?laqueando loó-, álmábénés y estable
Madrid 12 —Hoy, a la s  once de la k M e n to ^ . qué pertenecen a indivi 

mañana, fué- inaugurada con gran jĵ .uos de ?T*£eÍ5 alemahr Los comer, 
solemnidad la Exposición de B d lte  I *»*»»*■*« ih Bolsa Leed* recibieron 
Artes, instalada en el Palacio d e l|* y er órdenes ae expulsión.
Retiro, ¡ Nuevo embajador ruso

Asistieron al acto el monarca; las

ALEMAN ES Y AMADOS i ministro de Alemania, que no man 
Les SGCiaÜatefc. Tumultos ¡tendrá relaciones diplomáticas

su país, si durante el mes 
contesta a las protestas de ...I!  J .  .1 J UH } UJV.HUW b llV lb  *V/£» yj iX.\l lh\. XI jr Sil « t u n j i u  «SU VHUM.i) V«a5,V.C»tC,3«,W¿íl .

un pinchazo aprovechando, otro, y j E l . conflicto quedará conjurado,
media estocada, que mata sin punti ¡pues existen en Avila cuatro mellones
lia. (Muchas p,almas), ¡de kilos ele trigo, cantidad suficiente

Díal2l Sexto. Posada se luce en veróai-\ hasta la próxima recolección, 
cas. !» "

f A lá hora áfe la muerte, encuentra \ i!*
1 al toró.;áplomadp. * PüftW&áL00 Olj Hace una faena breve y.lo m atáde] Gravé! fiosórfionosi

co co¡ dos medias estocadas. (Pátinas) § u  , , {,
sexto toro,

manifestaciones de protesta

BOMBOS PÚBLICOS

actual se libra en aras de la libertad 
y el derecho,

El deber primordial de todo socia 
lista debe ser sostener y am parar el 1

MADRID
pa del militarismo prusiano. ¡; •* por too perpitm

Elogian 1.a misión que cumplen?Ha cárdente
Francia y Rusia

Dice que en fe Lucha no puede ha-

te, en jas  declaraciones hechas por Sreiúás doña"’ Molía” Cristina V 'dÓ üáS
Victoria y los infantes doña Isabel, 

L o s dem ás CQnsejerosláó&Á Beatriz, don Fernando , y el
Los,demás ministros, dijeron a los| íncipe dp» Rem ero,^ . -

periodistas que llevaban, expedientes! Los reyes se trasladaron al Retiro 
de thversds-asuntos, sobre 1'c.s c u á le s |fn un descubierto, seguíaos de

J la escolta real*;'
El tiempo era esplendido.
Al lleg'al* á  la.Exposición recibie

ron ú ios soberanos los ministros de 
Instrucción pública y Fomento, el di
rector general de Bellas Artes, las 
autoridades y el Jurado.

En la puerta estaban formados los

no sabían si daría tiempo para estú 
diarles efc C o n ejo .; '

fiefecépctá
Madrid 12.—La reunión terminó a 

las nueve y media de la noche.
A la salida, eí señor Dato, encar

gado de dar la referencia del Conce
jo, dijo a los periodistas que_ el gene-1 alabarderos y una -compañía de m 
ralEehágüe informó_ detenidamentegfantería. con bandera y música que

Madrid 13.—Cablegrafían de Loh- 
idré.s qué h‘á ílégádo él nuevo emba
jador de Rúsiá en la Gran Bretaña,

Una suscripción
Madrid 13.—Comunican de París 

que ei importe de lo rscaúdado en 
Dinamarca a favor da los belgas, 
asciende a 840 000 francos.

Caiih de un fcáceífioto
Madrid 13.—Cablegrafían de Bue 

rios Aires que la prensa publica una 
carta  de un sacerdote paraguayo, 
alumno de la Universidad de Lovai- 

i.na,íen la cual le sorprendió la guerra.

Pin próximo . . .
Al ionizáa

Set le P de 50.CC0 játss aosaíuales 
o E de 25.000 * »
x> D de 12.500 ®
» C de 5,000 » >
» B .dc <¿.m *
» A de 500 & »
» Gyi.ídc 1,00 y 200 

B̂ n dííercatea series. . .
$ par ico aniQrti\abU 

Ser ie F  de 50.000 pías, uvmln ales 
» E de 25.000 »
* D de 12.500 *
? C de 5,000 s 
> B ác: 2.500 4 
» A de 500 *

En rllféreates serfet 
F ia corriente. . .  ■ , .
‘Fin -próximo ..............................

Humo woi'ib&blt 
SerieEde 15.000ota? rtciftinslí?

* D de 12.500 :•
* C áe  5.0Ó0 *
o B de 2.50O > *

¡ ,» A <ís 500 » *
| Sn diferentes series . .

Bancos y  scoiédaU&t 
Cédalas hipotecarias al.5par 100 

> » si 4 por 100
Accíoneá-del'Banco ae España. 
Ij¡¿ de la Coñac.6 A. de Tabacos, 
id. del B. Hispáno-Americaao.

D ía 11

72 C0 
00 00

sobre m  visita a .la fabrica militar de 
Asturias, y detc-mción en León, y ex
púsola 'necesidad de-construir en di
cha cap i tai ■ un cuartel. P a ra  dio, 
pregara él oportuno expediente. ~
.• Anunció te p fíé s  qué ql día' 17 irá 

a visitar Ja fábrica, cíe .armas de T o 
ledo, y mis tarde las de pólvora, de 
Sevilla y Granada.

Én esta capital, estará hacia el 20 
o el 22

E! .imniátro de Hacienda señor Bu 
galla!, citó cuenta de la c ordo rene ia 
cflébtftda''Con vanas pe'rsmialidades,

hizo los honores a los augustos visi
tantes,

En la saiá priméi'a sé verificó la 
ceremonia inaugural,

La real -familia ocupa ti estrado 
díópuesto'purá tk misma.

El ministro d,o Instrucción pública 
conde de Esteban;-..CoUantes pronuo 
ció ua breva discurso, ensalzando-a 
los artistas españoles y lamentando 
que Jas circunstancias actuales hu
yan impedido que la exoosición tenga 
carác ter inte? nacional. En nombre 
del Gobierno declaró abierta la Ex

Dicho sacerdote ratifica lo que han ráócíedad Gi-*i, Azuenrera Es-

alas cuales consultó sobre distintose posición.
proyectos que tiene en estudio, Los reyes recon ioron deténida-

Trató el Conse jo de da reedifica- mmte las salas de Pintura, traladán- 
ción del Palacio de Justicia, acordáis- ¡dose luego a! Palacio de Cristal, don-] 
do abrir Jim concurso de proyecto,¡de se han instalado las secciones de 
publicando ep la Gacela ele Madrid), Escultura y Arquitectura, 
las bases esenciales, f Don Alfonso c ogió las obras ex

Ss aprobó .un^oyecto  de decreto,|puestas, y muy especialmente el grú 
creando una EScúéb?. ladustríal y Co ¡po escultórico titulado Embeleso, 
lofiis Agrícola, para b. educación de |del cual es autor ei joven Matea que 
los jóvetiés,delincuentes: ; # _ leu la actualidad sirve, como recluta

Tratóse de la instalación provisto-gen la sección de ingenieros topó

contado los belgas y franceses sobre 
la conducta de ias tropas alemanas.

s& ip jsW M S  del c e r n i r í a
EN ITALIA

ím  03tt
Madrid 13 —Según informan de Pa ] 

ría el presidente del Gabinete italiano? 
Balandra ha dirigido á todas las su l 
r.oi ida des superiores de provincias ¡ 
úna circular telegráfica diciendo, quojj 
en vista de que se. han hecho alusio 
nes a manifestaciones proyectadas 
contra los extranjeros residentes en 
Italia y tentativas para causar daños 
en sus propiedades recuerda los pre

5 pRñoU, Acciones preferentes 
H. Id, ordinaiflsi», . . .
Id. Id. obli^Jcdonsa , . ,

PARÍS
4 por 100 exterior español5 pw 100 francés. , . ■

CAMBIOS
Poris a Iá vista; Frsccos . 
Londres Libras esterlinas

72 05 
72.35
73 40 
75 90 
78 30 
78 75 
00 C0 
00 00

G0 CO
94 00 
94 00 
94 50 
94 40 
96 75 
C0 00 
09 00 
00 00

00 00
a s  25 
8S 50 
83 50 
88 50 
00 C0

100 80 
92 50 

447 00 
26 3

,00 co
34 25 
00 00 
00 00

86 00 
72 40

97 1024 as

r-rdraupro

- E l
72 l o : q u e  e s ta b a abarrotado de público,72 35! causando gran pánico. Hubo sustos, U* 
»  carreras y revolcones. Dos guardias 
78 05 i resultaron contusiónados.

L¡-hoa 
on las 
contra

78 301 
78 251 
C0 00 i

Sepila se larraéeos
HIPi

§ Hubo colisiones, resultando 20 be* 
¡ridos y más de 50 detenidos.1 . Entre los heridos figura un capi- 
"tán. Tiene un balazo en la cabeza, 

i Siaúovefcd 8 Bn las calles de Lisboa ha a qcu-
94 5oI« küadrid 12.—Los despachos oficia ¡ -La caballería dió vttrks cn^aS . 94 oa Ie? recaídos-hoy de Melóla, no ncu ¡ duchos individuos, fueron detenidos.
94 25iSán novedad. I; -...— — ------------------------ -------------94 251 ÍEtUAN-f
^  Tranquilidad
00 coi Madrid 12.—El Alto Comisario de]0?) 00¡España.en Marruecos general Mari 

|na,Telegrafía participando que reina^
00 tó-ítranquilidad en Tetuán, Ceuta y las»
88 50bposiciones avanzadas rn  aquellaÜ

m n  las m e jo r e s , wams&
no  se  a lte  em b o te llad as  Sua 

^ ; ; m s  F R g ^ S  deE y aS te -d e  ¥ i

SS»CUI!AN DEYEIIDA!) u doníicUlo-bt.yQrre «rea Vlohp
ESTOt«ftGa-8IÉGADO“R2aOHES

88 50Í 
88 501 
00 00? 00 001z o n a .

SiscélMea
MlBklD

loo 90'íEa causa ás Senaplbón. CJcaclusión ds 
£  m  Xa vista
C00 oo 1 Madrid 12.—En el Consejo Supre 
00 00? tino de G uerra y Maritla terminó hoy 

fia  vista de la causa de Benagaibón. io + ¿O * ^  • ■* " r ------  - -- - - ~ ̂
«̂ jssssffiaa&ií!
KOEYO COISPÜSSfG ARSSKIOáL A CO'TAS

ÍEDICÁCÍ08 ClIfíFiCÁ j  PSiCimoo oot; Concluyeron de informar algunas¡í 
00 ooNefensas que faltaban, y rectificaron

H éstas y el fiscal. jj Hl A-RSE>lICO FOSFORO IODO y $ 18-
o,l A! medio cía se retiró el tribunal a j Rfeo eu i- =í*ia Ai bUMIMA'IOS fv-.x 

oo oj s í , _■ — ------- £ ¡«v <-.iri5vi.--ct,i'- ¡vij-.c-.fí -:¡ü-.-oá ¿.i ritjüstto cosí»
á«'-72 25 * <|elibcra r  en secreto. *?i smentíis co?¡scs'u > 

I saejiU. a?’• cale;vi X2. VU3--A «í

97 00 
24 76

¡ i Dícsará sentencia,- aunque se man s¿raa iras« ,á enda SEDiCO SOCIAL, que 
§ tundra reser vada. _ | merece: toda ia ateacíón áel chulee! por los

La impresión que hay acerca a.eitsajrkvüfosós .restiiiados que con ella se ob-- V,

Bar

Be Bareeloaa
SI primor pístalo 

Madrid 13—Telegrafían de 
cebona que el primer premio 
lotería sorteada ayer está múy re 
partido entré ios compradores de 
mercado de la Concepción.

p esta sentencia, es que se confirmarán |tíe¿e^hn l« SIFILIS y ENFERMEDADES 
¡-■'las tres ponas de muerte impuestas 8 EC0NSTTTUYKNTE y
píos individuos de la fa m ilia  R oldan.^BACTERICIDA, es.«iícs fawbléa sa

Las deanacias de Beatoiro ¡tráoráin»^ acdSn m  Oirss ea •I  . . . Ifei'ffláíUdtí's, cuy» ajíUcacláa incumbe sola*
Cíe la jj Madrid 12.- E l  juez que entiendo ji «iajite »l wádico, una va?, conocidos tus &¡>J3 

] en el asuntó de íós tíiaésiros cíe Ma- f oonnúm del X 2 y su dosUM^d^n.
\ ¥ A  ‘oma.hoy declaración a to s  eon-
icej.ales señores Casero y Kuiz ba* ¡ MülUr, Dr. José xjbeóá y Correal,

ilúde la Audiencia de Madrid, áüto 
rizándose al ministro de Graéíá- y 
Justicia para que realíce \m. gestión 
nes convenientes-, caso de que no 
pufeda-continuar aquélla en las Sale-
SRS.

Lo apíQbüdé
Madrid 12.—El Conseió ha apro- 

bftdarloS asuntos siguientes:
De-Gobernación

Deci^etb'aceptando . éi- sóí'ar ofrecí 
do por el Ayúntí-nmeríto. de Gerona, ¡ 
para la construcción de la Casa co
rreo.

Autorizando a la Dirección gene 
ral de Correos, para que realice con

• • -t ■ r  i Jj — -  --------- 7 — 7 --------r * - ......... — ----------- * - -  -- B Úiáná M ilitar, D r. José Ubeóa y  C orre^t, y
ceptos, que se refieren a ¿a s e g u n d a d A l  enterarse las criadas y los ven ¡finas. ¡deier&únid o el poder tóxico en el Instituto
de los mismos,

La situación
dedores, prorrumpieron en gritos del Se habla de nuevos procesamientos! Nacional de Hiíüer.e de Alfonso XH, bajo la

....i .. !'• í . .  ; .í   £ «Míw i-Mtí v«í»i i ?r. L.-ai»!.alegría.
Madrid 13.—-De Rema pavticipatil&M fiuelps. Pía

gr&fos.
El rey conversó con el inspirado 

escultor, felicitándole, y exhortán
dole a trabajar,

Fueron absequiados los reyes cor. 
ua exquisito lunch.

l i á  p e f r á  e u f o j m
S^FOHIES OFICÍALES 

Paila fr«ac¿3
Madrid 13 —Según dicen da París, 

en ía tarde ds ayer, se publicó el si
guiente parte oficial:

En el sector al Norte de Arras, 
hemos conservado todas nuestras ga

de personas conocidas.
o . — u ü  ivoma p--ivucipau!iM«*uw™s«». *•«« usías coáleronciasl L a  opinión se muestra muy intere-■ 

que el Gobierno se presentará el d ía | Madrid 12. — Participan de Barce*|^ada en esíe asunt0‘20 a la Cám ara sin haber resuelto lajijona que en Igualada han declarados
cuestión.de. Austria. _ lia  huelga los albañiles. f . Madrid 12. -E n  El Retiro se ifiau-

Todo está preparado para interye-1 —En Sabadell aumenta el núm ero |guró  hoy la Exposición Canina.
Asistieron las au'coridadndes.

álcecdóc iei Dr. Caja!.
Pídanse folletos exitUcaíIvos a su R£« 

PRESENTANTE, Farmacia ña 3. Earabmo.
ros.

Bxpcsicióa CaBiaa au;or 
de L t

D sj

rio
,?2. o  ¡d 
. "VUiiil.—Varpiada, callo 

Otense.

Laí3 HéBOoiaoiOüüs coa An&isift

nir pero antes de adoptar resolució-J ̂  metalúrgicos huelguistas, suman 
nes, el Gobierno, desea obtener la áú-a¿(o ya el 75 por 100. 
torizacidn del parlamento, '¡j H asta ahora no han ocurrido des

órdenes.
. « , ljc„  , j .  to„ e —Han terminado las Conferencias
áadud 13, oegua notifican de.I a -| gionalistas sobre ia Banca Cata- 

n s  parece que el Gopierno austríaco i janv*
ha contestado ya_ al requerimiento¡ E f aeñor.Cambó hizo un resumen 

fque hu.Mí ue ujrigkie e.i o-afiinete, úq|  diciendo que - el ahorro catalán con 
jltaluj, proponiéndole -as condiciones í sep ¡ajpottante, no es suficiente para 
mdisp8nsables,para evitar la ru p tu ra |ñteáder {as necesidades dé Cataluña 
de, hos,uaaaue^. . . v j? Aseguró, que la situación de l»

Banca Cátalaría es deplorable y de 
S cadente.

ts Catóü 
Lnborat 
[a Hipad!
ven!» rv- .las pv?o.ctpslcs farmad&s y  
C . :'a Espftñ.í, Portugal V A'ns&kfc 
ortr; cléa a ’toáo el nanr.do.

El gobierno austríaco rechaza 
urtraerá de las .condiciones que se re

Figuran rn  la Exposición, 370. 
ejemplares, ayunos de la Casa Real. | |  |J j | g ¡  | |  f | p j g

Madrid t a - E u L m e ?  s
reunirán el presidente de la Auaien*| lo¿ compiten, por lo limitados, coa todos lós 

¡CÍa dé esta corte y ios relatores, tra-a que fijé cualquiera otra C?.sa del ramo do te
tando de la reanudación ds la fundo-1 jides do Granada. Para convencerse ;lc ello 

:„:„|pcs an }« ,i«q»üfrvaase visitarlo y consultar precios.judu .1 J.t& c.n lev. — lUil jj En ¿IJEjeón pueden adquirirse verdaderas 
r  alacio d&.jas b^-eses. > novedades tí ti :v ticul os propios pina la fría-

Blts&tamsnto fie la SqniiaoUo :i ción de primavera, do lana y seda, par;
!e

. i vestidos de señora, asi coiao en cortes da 
Madrid 12—El obispo de Madrid- jtraio para caballero.- ,8  cáceme. I Alcalá don Jo té  María Salvador y f , Extensos surtidos en toda clase do tejidos

¿hera a la inmediata ocupación d<~ todo j. En los Bancos han disminuido las |  B arrera, corno aibacea de la m ar í blancos, ncg^cs y de .color.
i»o - >5 cuentas co m en tes . fquesa de Squilache, presentó un es-

n as  islas del Adriático, y una base? T odae juates  apena» suman un e s c r i t o  al jttegado-pare que so proceda 
naval en la costa'dé Dalmacía, ' ( {

¡ e l  s u r t id o  d e  M E D  A!
Madrid 12 - Una comisión de la|¿]g todas c 

Facultad de Medicina de esta co rte , 5
Examinóse una solicitud de ia Lá 

msra.de Comercio de Madrid, pidien
do que se declare festividad el día de 
San isidro, a los efectos civiles.

Se acordó acceder u ello y publicar 
el oportuno decreto.

D e M arina
Decseco para la adquisición

concurso,.de una estación radiotéle-fji.&no.A 6 2 . Depuós úé desembarcar ¡„  f 
gráfica, destinada ai crucero Cata jD  tripulación, hundió ai submarino. | Uti Wv3‘ * 
lufta,y otro adquiriendo seis lanchas| El Almirantazgo iágié-3, rio ha re I Madru. 13 —Segúnnotifican d 
automóviles, con destín-) a las ct 
manda,netas de puertos.

De Guerra
Aprobárselo la creación de una m e 'j ^  “ L e Bcnín^rr .. ^  i . .s  I oficialmente lo siguiente:

el Tréntiho, toda iá latría 
Srieste, Pola y Fiume, así] corno va-¡

pital de 63 millones. ¡a  la apertura del testamento.
t , , r'.vi. 3„s Antes era  Barcelona la primer cci ¡ Tfníi untírión
S en a  posibie que t . jJjApital bancaria. Hoy figura detrás def

hranpjsco Jo^éaGcemese u la conce-j J2adrid y da Bilbao. ¡
Sé ha dejado dominar por el Ban | 

co dé España y por los Bancos e x 
tranjeros que acaparan todos los ne-

Precios riguroaamaato Ojos y ventas si soltado 
Callo óol Poe-a ".orriíia, 9S (r.ntfis Mesónos)

s e  o  -£' ; p  j e  &  i a  d i  C3  o  t  o  

..A S  a r f ís f ic a á
aes que 

como,así
presenta KL 
los ROSA*

cursos efe arriando ds. casas defina- ynancias,-salvo delante de Loor, don
ar,s ¿‘•'Córreos y Telégrafos, de c u a l* f  de un contraataque de noche, n o s  ha 
quier cuñ-n.tfe, sin necesidad de t e n e r  ¡quitado -parte ael terreno conquista 
üup acudir nr-ra rea-lt'zarlo & la pUbli-1do durante él día. » . .  , - ,
cación d e  o e c r U o s e s p e c i f t l e s .  ¡ E n . e i r e s t o  d e l  f r e n t e ,  c o n t in ú a n  o |  S e  h a  d e j a d o  d o m in a r  p o r  e l  B a n  F j 4 a c u i t a a a e  w e m c ir ia  e s t a  TSflH ,

t̂ - ,Vx. u  P á J i n s  c o m b a te s .  i • V U ñ a ¡ c ó  á é  E s p a ñ a  y  p o r  lo s  B a n c o s  e x -  h a  v i s i t a d o  a , j d o  d & l G o l ^ i  n o  ^ u o t  á D E V O C I O N A R I O S  c o n  V
inif1xe |s ig ir con aquella ocupación, Si-ranWon aue a íañ á rán  ‘-odós tus ne-!D at0‘» interesándole la construcción |i4 U d ,U L V  - - n  -ln / . k jw o  i i * .y

Parte ingles a Aunque el allanamiento a los demás ^  q 4 v dCt4yaran "odos 1 P de una nueva Facultad y Hospital | sin aplicaciones de piafa, y toda
| Madrid 13.—Cablegrafían de Lon jipuaios del requirimiento de Iíalm> ^  Estudió -1 r.rov°cto de sanear l a l cIín*c°, co.n todos los pedios que re*¡clase de objetos para regalos en ar« 
¡dres que se ha publicado el siguiente aparece muy convicio nái, lo ciért,Ó|o rat'-dar^ ^  ' í quieren ios adelantos d é la  ciencia. I «culos religiosos,
jparte oficial: jes  que en los actuales momentos, | P o n í  tirio habló de le «reación-de s El señor Dato prometió el apoyo). ........... * ‘
i Ua comunicado turco dice que uní Austria-se m uestra irreductible, f ie i„ n u ™ ,.  n^rmita i-pá ; del Gobierno.

de guerra turco, ha o presado jgándote a ceder el TrentiuO y i « U i i  g ^ M ^ e M á S ^ d í t a  S S -  MRBáBOSAj
f  “r  I ?  : a 7 del  í territorios dé la Italia irredenta. oaM cder na, estableciendo sucursales ja i Bteo decrece. Los daños eáasMHsi .............„... ... ,

a Trieste. Consejo aplazado jen toda E spaña.................  |  Madrid 12 —NotTuati de T o rto sa J  ^  $  üttSpgíüliihi |{llilfel’
¡q u ee l.E b ro h a  decrecido un metro. ¡fundada en 1339 X  Pi'Sfcle

¡fe*} 5ÜS3 i
¡ma, a Trieste han llegadocou destino a ias co jdioido confirmación de esta noticia

_ „r i nes alemanes, conduciendo soldadosDe Berlín ? _

aplazado ran toda España
- El señor Cambó fué aplaudido; 

ocho tre  í Su conferencia ha causado
Ro-

ioforma
dalia y distintivo especial, para las 
daDi3s enfermeras de la Cruz Roja.

D e Dome uto
Reparación tía carreteras en va 

rías provincias.
_ Autorizando a la Compañía marí 

tima de Barcelona, para que los v a 
pores Araría y P in ta  realicen el ser 
vicio de cabotaje.

D¿ Estado
El marqués efe Lema informó ex 

tensamente sobre las cuestiones del 
exterior.

La plfttef
El fiaep&ohí) coa el rey 

Madrid 12.^ E l  présuibnte del Con
sejo señor Dato ha despachado con Itantemeute y han evacuado un 
S. aj. el rey, según costumbre,.ififór-lcizo montañoso hacia Alaker. 
mándoje de las noticias que el Gobier-j También hemos avanzado, des 
no tenía tanto del interior como dolí alojando a  jos turcos de ia región de 
extranjero. * D tu s* k k i a c 1 i r a .

y pertrechos de guerra, para codpe !¡ T 01*QS 
rar- a la acción de los austríacos, en? *

El Gobierno alemán ha participa 
do a los Gabinet.t‘3 neutrales su pésa
me por la pérdida del L u sita n ia .

Sienten infinitamente la pérdida de 
tantas vidas humanas.

El Gobierno declina toda responsa
bilidad eñ !á catástrofe, diciendo, 
que la actitud de Inglaterra, preten
diendo bloquear per hambre u Ale 
manía, ha obligado a esta nación a 
tom ar represalias.

Parlo rnzo
Madrid 13. —Según comunican de 

Son Petersbúrgo, ios informes oficia
les del Cáucaso, dicen que los rusos 
siguen progresando hacia Olty.

Los otomanos se repliegan cons-
ma-

gran¡ • g n Meguimea, el vecindario ha re - j .  
|cobrado ia tranquilidad.
| Habíáii desalojado todas fes casas,

„ ,  r,a ¡refugiátidóse en la parte alta clel pue
caso de una ruptura con Italia. I •* , -4 10 r  , , ,  .  R<x*a jWo.

Se ha aplazado él Consejó de mi-f. Madrid 12. En !a plaza de Eaaa a En un huerto, pereció abogado un 
nistros que presidirá el rey VíctorMoz lfeia^Gn ^  ?eíS ' cros c5® ía ’niño de siete años,
Manuel. ^ganadería de Albarran; que resulta |  En el partido rural de Cava, 400

No obstante, el presidente Salan-!ro£pequeños. , ¡personas quedaron aisladas por ia
dra sigue las cobíereacias con las? rrim ero . Jose.tt^ y 1 osadas se iu-¿inundación, pftíandb"2 díá$sisí comer, 
personalidades polínicas, |c sn  en quites. A> parear e. naneen h Siguen aislada?, y utilizando bar-

La preñsa italiana sigue m ostrán-5ilero Múfiagorri, es cogido aparoto- |c a s, se les enviaron comestibles, 
dose bélica. gsámente. , . . 1 Desde hace 2 días, se está sin co

. en rana Vtt!—
Hxolicacioaos alomaiia? ¡derecho. Cocheritb de Bilbao pasa al 

Madrid 13.—Según cablegram as ¡toro algo desconfiado, largando me 
de W ashington el embajador alemán ¡día estocada y otra perpendicular, 
visitó aí ministro de Negocios moñ ;] Segundo. Joselito consintiendo &1 
sieur Bryan cómunicándcle que e l ' animal, pasa, ceñido, 
gobierno germánico ha ordenado a !  Da uua estocada ¿aleada y un pin
tos comandantes de ios subm arinosjchazo. (Palmas), 
que bloquean a Inglaterra no oca j Tercero. Posada veroniquea bien, 
sionen daños a los navios neutrales jj Coge los palos, y después de ju 

Prometió que los alemanes paga-Sguéteár con el toro, clava dos pares

lijas

N O T IC IA S  L O S A L E S
I , Juan Arquelluda Barcia, de 12 aflos, 
^domiciliado en a\ coríife cíe San Miguel,
' denunció ,ayor en fe, jefatura do víg|. 
laneia, que durarte la ñocha anterior, 
había sitio arrancada 3$ pu --rta do dicho 
cor ti j-.>, en ol interior doi cual «otó fe, 
falta fie cuatro..cridaras de cubra, dva 
de las cuales las habla encontrado on 
un baratillo de fe calla de Santa Paula, 
incautándose de ellas 11 Vigilante do po
licía safio? VaMcraa.

Pósteriormobtó y como teguitado da 
ayerigüaciours practicadas por ol guár- 
tífii municipal Aatoído puesta, fueran 
detenidos los gitanos Miguel Antonio 
Cortés Heredla, de 22 años y Muría 
prístina Hernández Haredia, da 19, fes 
cuale9 maiiifeetaron quo ofectivamoii- 
te, habían voBdido las cuatro calderas, 
dos en 25 reales y ¿tras dos en G pese- 

pero po las robaron, sitio qué ae fes 
JbalihVóü abandonadas éu .lá puerta dsl 
¡cortijo fio San Miguel.

rSn cuantos perjuicios se originen a|superiores. (Ovación). ' ¡frente al Ayuntamiento:, que estába 1 fióse corjccfetientrcM
h a c e  fina faena buena ae muleta y j constituido en sesión, y entregaron i ínetnfeeióu del Osmpillo, 

pirichtvj)ieh, (Palmas). - imu instancia, pidiendo que el inuni-5 —Loa guáralas ae seguridad Algaba

ALAVA
El precio fiel pan. Granulosa maniíssís- 

ción
Madrid 12,—Participan de V ito

ria, que se celebró una gran maní 
(estación, asistiendo riuraerosás per 
sbnás de todas las clases social es, 

j P«-ra protestar contrá ia subida del 
¡parí.

Los manifestantes se estacionaron

dos barcos de naciones pacíficas qu 
'penetren en la zona de la guerra.



Ulfcimós t e l e g r a m a s U J.A K 1U  U ü  JLA M A N A N a
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y  M artín  (F .) d e tu v ie ro n  a y e r  a  A n a  
G a v e ra s  E ap íuos# , de 50 aüoB, l a  c u a l 
su s tra jo  dos c a c e ro la s  y  u n  c a z o  do  po r- 
ce lm m  do la  tie n d a  quo  don  A n to n io
G a re í/t D e lg ad o  tiono eatáibléeida, e n  la  
r I a  a a jlo  B i b r ra  ni b la .

A d ich a  in d iv id u a  lo fu ero n  en cen tra*  
don (loa ja r ro s  do porco loria , c u y a  proco* 
d ó n e la  so ig n o ra .

J ngresó  en  el a rre s to .
—-Los m u n ic ip a le s  cab o  G uindos, y  

A lc á n ta ra , p re se n ta ro n  a n o c h e  en  la  J e 
f a tu r a  de v ig ila n c ia  a F ra n c is c o  A lc á n 
t a r a  I lle sc a s , de 40 añ o s, el c u a l m a l t r a 
tó  b á rb a ra m e n te  a  su s  h ijos, e in su ltó  a  
F ra n c isc o  A barcón p o r  q u e  quiso  d e fe n 
d e r  a  los n iilos, p ro m o v ién d o se  e l  e s c á n 
da lo  co n sigu ien te .

—L o a 'ffá á rd ía i E scudar y  C u a d ro s ,¡y  
ios Ésamllíóroá do la  O tila  R o ja  A nton io  
M o rab a , Ju lio  N a v a r r e íe  y  Jo sé  R u la ,

animado, ¡¿e cotizan los triaos recios del país, 
a  41 pesetas los oieu kilos y a 42 las partidas 
destinadas al embarque; las harinas blancas 
y de gran fuerza y-primera semoladas, a 52; 
primera corrientes a 59 y 59*50; flor blanca y 
de fuerza, a 50.

En la región aragonesa está paralizado el 
negocio triguero por falta de existencias. Los 
fabricantes de Tudeka y Cortes pagan a 40 
y 50 pesetas cahíz los trigos de fuerza, y a 
precios casi iguales los de Calatayud y Da- 
roca; los fabricantes de la capital adquieren 
algunos de la linea de Huesca y N avarra y 
de Ejea de los Caballeros y pueblos próxi
mos, de 51 a 52 pesetas, puesto en la fábrica. 
En cd mercado de Zaragoza, los precios son 
los mismos de la semana anterior.

En Don Benito (Badajoz), se cotizan con 
firmeza: trigo rubio o fuerte, de 63 a 64 rea 
les fanega; blanco o pintón, de 58 a 59; albar 
o blanquillo, de 57 a 58,

En Francia son poco numerosas las ofertas 
de trigos, y como la demanda por el contra-

«no«J>« ■  Í r a c to c é ,  I
p í ta l  de S an  J u a n  de D ice, a  la  a n c ia n a  
de 78 años A n to n ia  C u é lla r  R u iz , la  
c u a l ftté c u ra d a  de eroaioneB eu  la  c a r a  
y  u n a  fu e r te  con tusión  ou la  p ie rn a  íz 
q u ie rd á , q u e  so ocasionó  a i  c a e r  ou su 
dom icilio , ca lle  dei C an d il núm . 10.

—P o r h a b a r  p rom ovido  e sc á n d a lo s  en 
la  P u e r ta  R e a l y  calle- ,daV.$Mt M atías, 
y oap ae tí tram ante , loa se g a
rielad d e tu v ie ro n  a y í^ - f t ^ í j í í d a d  O uea- 
«}® G óm íiz do fxl añ o s , .y 
liueiftittí», do 27.

Oiüd» Clltil da  d ichos in d iv id u o s So h a 
ll ¡ib» en  posesión  do u n a  c u rd a  eafc'.co- 
p  tosa.

EN LA SOCIEDAD BE CARPINTEROS
Anoche dió una conferencia en el domici

lio de la Asociación de carpinteros, el infa
tigable propagandista de la acción social y 
estimado colaborador nuestro, don José.Con- 
tre tas F e rte r . -

Presidió e l acto, al que aai'.tierótt ncUe.hoa 
codos, el presidente de dicha entidad don 
Francisco Pérez Sánchez,-

El señor Coniferas, después de un re .li
men de h  primera conferencia que hubo de 
explanar en dicho centro, habló cid desarro
llo intelectual de los obreros.

Estuvo afortunadísima al desenvolver les 
diferentes puntos de su nueva conferencia, 
que eran, modo de asociarse para conseguir 
mayo!* fuerza; causas destructoras de las so* 
aíedadea; la voluntad de les hombres fact* r 
indíspensslc para la prosperidad de las g ran
des «n'ganizftzioRes; periodo de decadencia 
«ju.* atraviesan los obreros; y la resolución 
»L- Ui« i.o.as difíciles problemas por medio de 
ja yo/, asociada

i éi.rminó acensej-uulo a los reunidos des- 
cefiirstí de toda idea política, único medio de 
que ).i prosperidad y el engrandecimiento no 
se hagan esperar.

Muchas y prolongadas ovaciones premia 
ron ía notab'e conferencia dei señor Centre
Xjis.

También u ó de la palabra D. Juan Medina, 
escuchando muchos ? plausos al recomendar 
la instrucción y la cultura, base priucipalífl 
ma del resurgimiento y prosperidad de la 
Asociación de carpinteros.

Ultimamente se proccd ó a la «lección de 
vicepresidente de ¡a Sociedad, habiendo re
sultado elegido, por mayoría de votos, don 
Daaic! Gutiérrez.

origen: M am e y
ne, a 38 francos los cien kilos; Aisne-Oise, de 
35‘50 a 35 37; Cotes-du Nord Morbthan, a
35 25; Ule et-Villaine, de 35'60 a 35 75; Sat- 
the-Mayenne, a 3 -‘75; Beauce, de 35*75 a
36 25; Turena. de 36*25 a 36 50; Vendée .Loi
ra-Inferior, a 35'75; Maioe-et Loirc, de 36 a 
36 25; Seine-et-Ois?, a 35 75,

El. alza sigue también en los precios de las 
harinas del país, que se cotizan de 47 a 48 
francos en origen

=] Los trigos norteamericanos se cotizan de 
A guaita  F faclofll39*50 n 40 francos “cif„ (reventas, de 37 a 33 

en El Havre., y de 40 a 41 en Marsella); los 
argentinos, de 33 75 a 39 “cif,, los rojos de 
invierno de la  nueva cosecha embarque Ju 
lio-Agosto, se ofrecen de 3-1 '50 a 35, y ¡as ha
rinas norteamericanas, 48 a 50 ucif„ (reven
tas en El 11 ivre de 47 25 a 48).

Los mercados americanos acusan baja en 
sus precias, influidos por la  reanudación de 
las operaciones en los Dardanelos, y los mer
cados ingleses también han descendido aun
que poco.

l lf fP  isiffPM
Cultos para hoy

Santos del dí« 13 —-L a  Accensión cid Señor. 
San P edro  Regalado confesor y N tra . Sra. de 
lo» M ártires .

L itu rg ia .— La M isa y  oficio divino son de la 
A scensión del S eñor con rito  doble de i .“ cla
se. octava y color blanco. C redo. Prefacio y  co 
municantr.s prop ios. Cantado el prim er E vange
lio en la M isa  conventual, te  apaga el cirio pas
cual, que no vuelve a encenderse hasta la Vigilia 
de P entecostés para la bendición de la fuente 
bautismal. —  La» vísperas son segundas. Las 
com pletas son de Dominica.

Jubileo perp e tu o .— E n la Capilla de los Re
yes C atólicos y  N uestra Señora de las Angus- 
tias.j

Jubileo  de las 40 H o ras .— E n  la iglesia de 
M M . Capuchinas. La Com unidad, a devoción 
de don José Laguna Vellido, en su fo g io  de sus 
padres y  hermano*.

S e  manifiesta a las siete de ls mañana y se 
oculta, a la« sie te  de la tarde.

(M añana en  San Cecilio).
R osario.— E n  la Catedral, San A ndrés, San 

Ildefonso, San José y San M atías, a la* ocho 
de la m i ñaría,— En todas h t  demás iglesias pa- 
rroqu ia 'es al toque de oraciones.— E n San Juan 
de D io s, a ia j seis y  media.— En el Santuario 
del P e rp e tu o  S ocorro , a Jas siete de la tarde.

M isa  de-Comunfó.-i.—E n Santa Escolástica a 
las s ie je  de la mañana

M isa s  cantadas.— En la Capilla Real, a las

Ahorrad tiempo y dinero, izan d o  ia

M áq u in a ele - c a l c u l a r
B f u n s v i g a

R apid ísim a
Infalible

In c a n sa b le  ;
<•> .

Pídase ei Catalogo á Guillermo Triíoiger S  C.° : Barcelona
XSmi G8&MBasae&m, 29» XSmsriqMB  Cfísaarstjefl

Wl

i v e ,

Balines, I
q m y m ® ,  3 ,  2 . °

Tres mil
0 5 2  0 8 2  2 2 0  2 6 8  2 8 4  3 0 8  311  3 2 1  3 2 9  
3 3 6  3 4 2  3 6 8  3 9 4  4 0 6  4 0 8  4 2 7  4 3 5  4 5 3  
4 5 6  4 6 0  4 6 3  4 7 6  4 9 8  5 1 7  6 2 0  6 3 4  6 4 2  
6 9 4  7 1 2  7 5 4  7 7 7  8 0 8  8 4 7  8 6 3  8 7 6  8 8 2  
8 8 9  8 9 2  8 9 3  8 9 9  9 0 2  9 2 9  9 3 8  9 5 0  9 5 4  
9 6 3  9 6 5  9 6 8  9 7 1  9 7 6  981  

Cuatro mil
0 2 8  0 3 6  0 5 8  0 6 1  0 7 3  0 9 1  114  1 3 8  159  
169  179  182  211 2 1 6  2 1 7  2 3 0  2 3 5  2 6 5  
3 4 3  3 8 7  4 2 0  4 2 8  4 5 9  4 6 9  4 7 6  5 4 8  5 8 5  
6 5 7  6 7 9  6 9 9  7 2 8  7 4 7  7 5 2  7 6 2  7 7 4  7 9 4  
8 5 8  9 0 4  9 2 8  0 3 7  9 4 1  9 7 9  

Cinco mil
0 6 1  0 8 2  0 8 9  0 9 0  0 9 2  0 9 4  1 4 9  170  

1 8 3  187  2 0 6  2 3 0  2 4 2  3 4 5  261  2 7 1  2 7 7  
3 8 9  3 9 0  4 0 4  4 0 8  4 1 4  4 2 7  4 2 8  4 8 0  4 8 5  
4 9 9  5 0 3  5 0 6  5 1 8  5 3 5  5 4 5  5 8 7  5 9 0  6 0 7

0 2 3

ocha- -y tres cuartos de la m s f ls n a .-E n  San 16 1 6  6 1 9  6 2 9  6 4 8  6 7 2  7 0 1  7 1 2  7 6 5  7 6 7  
iuai-i-de D ios a las nueve.—E n  las C apuchinas¡ 7 7 3  7 7 5  8 4 3  8 5 4  9 4 5  9 5 5  9 6 5  9 8 9
a Jas -diez.

Fun cióa.—  En

Teatro Isabel la Católica
Con ln funciones anunciadas para hoy tar 

de y noche, se despida del público la cumpa- 
ílín que dirige clon Luis Re¡g, después;-de una 
temporada de 43 representaciones.

E sta tarde, a las cinco, se pondrá en  escena 
el graciosísimo juguete cómico en «ios actos, 
gran éxito de esta compañía, “Lon Hugono- 
tes“, a los precios de las anteriores, funciones 
de tarde.

Por la noche, a las nueve, beneficio de la 
dama joven M aría Cañete y despedida de la 
compañía, !?. bonita comedía en tres actos, 
La Tía de Carlos y el diálogo de Parellada, 
‘De ‘Pesca.

La compañía Reig marcha m añana a Mur- 
|c ia  y no sería difícil que muy pronto hicie
r a n  nueva temporada en nuestra capital.

TE ATRO CERV A NTES
Hoy hará su debut en este coliseo la mejor 

y única atracción de varietés que actúa en E s
paña, compuesta por 20 artistas de primera 
categoría.

E í  fundador y director de la Troupe ‘Persa, 
Mr. Mirza Goleo, es un incomparable maes
tro. En su última tournée por Europa, ha ob
tenido 84 medallas, debidas a sus artísticas y 
jíinruvillosas creaciones

De estas, las que forman el programa de 
v '  titulan Los mercaderes de esclavos y La 
TicsiTartísn'* a m  d  Qran príncipe, cuyas
£ « « .  í » r o ^ - r 4*4 '*  p “ r “ • i° re3 a t -
listas del mundo * „ . . . , ,

Además de dichas atracciones, ,ie repetirá 
la película en dos partes estrenada á."Qcne 
con gran éxito, Entre 'Tigres y Leopardos, y 
se estrenará una hermosa cinta, en tres p a r
tes. titulada La Mina de los Millones.

El espectáculo se dividirá en secciones: 
una por la tarde, a las cinco; y dos, a las 
nueve y diez y medía de la noche, coa objeto 
de que los precios resulten económicos.

I S T A F 6T A  L A  P R O V I N C I A
En la e«cr«taií» da lo* A yuntam ientos de P i

tre?, Torre Cárdela, Pinos del Rey. B -aquistar 
y A lbuñuclis, ha sido expuesto al público el 
apéndice al xmillaramiento y el reparto  de  *r 
bitvios extraordinarios.

— Lo guardia civii de Orgíva ha detenido » 
Rafael Rodríguez M oya, pov amenazar a los 
transeúntes con un» nav-ja exigiéndoles comida 
y dinero.

— La de M oreda ha detenido a S-gism undo 
M o n t.ro  Rodríguez, reclamado por el juez de 
instrucción.

— El gobernador civil, ha autorizado el pre 
impuesto ordinario , formado por el Ayuntamien
to de Q u in ta r y «1 extraordinario  de Zefarraya.

O E M T R O A R T Í S T I C O
p a r a  e d i ta r  elSuscripción popular 

cartol «Carraón».
.Don, L u ís  F e lic ia n o  G a le ra  U b is , 3 pe 

s e ta s ; don Jo sé  R ubio  M árq u ez , 5; un  
p a r t ic u la r ,  l ;  don E d u a rd o  C á rd e n a s , 
Q‘f>0; S obrinos de don C ánd ido  S&ez, J; 
u u  am ig o , 1; un  p a r t ic u la r ,  3; don A n 
tonio  B lan co , l ;  don F e d e ric o  B on itez , 
0 ‘50; don S e b a s tiá n  S g o v is , 2; don  Jasó  
d e  la  C á m a ra  y  ü ftp ad á , 2; don J u a n  do 
D io s  M a rtín e z , 2; don J u a n  M a rtín e z , i; 
•doa J u a n  T a rre a , 2 ;'don E n r iq u e  N úilez, 
a; don Jo sé  Z  im b ra n o , 2; H oto! P a r ís , í ; 
•don M iguel G óm ez T o rto sa , T  don Jo sé  
M e s ía s , i ; don F id e l P . O su n a , 5; un 
■amigo, r»; im  f»fisionado, f»; don G era rd o  
iBusloa, l.

Instrucción fúbtím
Ha sido nombrad* »Yt»estra interina de una de 

lis escudas de M úbg», dofts Isibsl Ga lardo 
S a is '.

— Le ha sido expedido el títu lo  de Bachiller 
a don M anuel Machuca.

PRBNSA Q P Ií'SA L ‘
Sscata

Ls recibida ayer en Granad* no contiene nin
guna disposición que no hayamos publicado er 
nu**í r 9 fé rv id o  Telegráfico y Telefónico.

cíe la Comijlón
pxoclamación de

nT R I G O S
.. A pesar (w !o:¡ acuerdos tomados por las 
Juntas provino.?'0.3 de subsistencias, limitan- 
du los precios de- ios trigos, el alza iniciada 
-e'n lo:; mercados castellanos, lejos de conte
nerse , 1ia vuclío lia Facer nuevos y notables 
'progresos, y eso q-ue íá demanda no es muy 
■Activa.

.E n  Vallado-lid se ofrece el trigo en parti
das o 68 y 64 reates fanega, a al detall, se 
psga: A2’25 y 62’50.

E e  Peñaranda, se v^ode. al detall, a 60 rea- 
Sos fanega; en Zamora, ^ 61; en Contalapie- 
Óra, a b l y 61’5C; en Peí?® fu el y Nava dql 
R ey , a 61 y 62; en Salamanca*,- 4 °  63’25 a 65; 
£n Bargop; álaga, a 66; mocho rojo, a 58.

.Las harinas siguen cotizándose' en Valla- 
dolld a 48 pesetas los cien kilos las selectas; 
a  47 las blancas buenas y a 46 las conrifníes.
Íiero la tendencia es alcista, por la  subn5* de 
os trigos.

En Barcelona está en extremo encalmadv?

E l tic »y«r insertaí
Circular d 1 vicepresidente 

provincial, de'olarando nula la 
concejales en Pinos Puente.

O tra del arrendatario  del Contingente p ro 
vincial. recordando qus el día 15 termina el p la
zo para ingresar el segundo trim estre de cite 
año.

Anuncio de subosta deí disfrute á¿ esparto 
del monte público de Pedro  M artínez.

Pliego de condiciones que d eb itan  reg ir en 
las subastas y  ejecución de los aprovechamientos 
de e*p«*tos en los monte* púb ’icos de la p ro
vincia de Cismada.

Edicto* de los alcalá*» de puru l en*. Otívar. 
Dftrro,. Cuílar- Vega y M alí, anunciando la fo r
mación del apéndice al am ílhram Unto. y reparto 
d« arbitrio? extraordinarios.

A larde de la* qyc en el pióxlm o cua
trim estre, se som eterán a! Tribunal de ¡jurado en 
esta Audiencia.

Círcu'nir de Ja pírepción de la Escuela N o r
mal de M aestros, anunciando diez Lecjs.

Providencia del recaudador de Contribucio 
«es, dcclargndo incursos en el segundo grado de 
apTÓltÍP a varios deudores,

JVS?«ÍCuU de 1? eoptribucién indyitrial de 
Granada para 191.5'.

Edictos judiciales.

la Ca edraí, a las ocho y tres 
cu a rto ; de i* mañana, se canta Tercia a «Fá b o r
dón» 'después procesión claustral de capas y m i
sa solem ne en la que predicará el canónigo Pe 
¡titencáario.— En Santa Escolástica » l«s diez y 
predica d  R . P . R icardo Gie*.

M isa llamada de H orss.-rE n  la Catedral, a 
las doce en punto  de ia mañana, se hace iu e x 
posición de S . D. M . y  a continuación se cele
bra el S an to  Sacrificio de la misa por el señor 
capitular que está en tu rn o  y  durante ia misa el 
señor D eara oficia la H o ra  de N ena y  la capilla 
de música ejecuta con orquesta y  acompaña 
miento de  órgano  el prim ero y tercer Salmo, 
ob ra  admírabi isima del inspirado maestro gra 
nadino Palacios. Bl Salm o segundo se canta por 
el coro a «Fá bordón» .— S e cunta asimismo con 
ia orquesta y acompañamiento de órgano el 
«Regina coeli» de! mismo m aestro y  termina el 
acto con la bendición que con Su 'D ivina M t-  
jestad, dá el señor capitular que ha celebrado la 
M isa.

M isas rezadas 5tíe pun to .— En ia Catedral y 
en la capilla de la Santísim a Trinidad, a las siete 
de la mañana; en «1 altar de la Soledad (capilla 
de San M iguel), a las siete y media, y  la misa de 
cuarta, en el altar de la Columna, a las ocho y 
cuarto; la de Prim a en el altar mayor, a lss 
ocho.— E n  S an  Cecilio, a las seis.— En la C a
pilla Real, a las ocho.— En el S an to  C risto  de 
la Yedra, San Is id ro  y  San Juan de Letrán, a las 
seis. E n  todas las parroquias, desde las siete a 
las once. E n  los P P . Escolapios, desde las siete 
a las nueve.— E n  las Capuchinas, H ospitalicos, 
Sagrado C orazón de Jesús, San Juan de los Re 
yes, C apuchinos y San Ju»n de  D ios, hay misas 
de media en media hora desde las seis y  medía 
hasta las diez y  media.— E n Santa M aría  de la 
Alhambra, a las ocho y a las once.— H ay M isa 
a las doce, en todas las iglesias parroquiales, y 
en ¡ns Capuchinas.

H ay M is# a la una de la ta rd e .— En el S a 
grario, N tra . S ra . de las A ngustias, Santa Es 
colástica, Santa M aría M agdalena y San Gil.

Ejercicios de la H ora Santa.— E n la iglesia 
de Santa Escolástica, a las cuatro de ln tarde.

Triduo de M isión .— En la iglesia de Santa 
Escolástica, a las siete y media y predica el 
R' P. Francisco Q r uft*.

E jercicios del mes de M ayo.— P or la maña
na a las seis, en N uestra Señora de las Angus 
tiss.— E n Santa  M aiía  M agdalena, a las ocho. 
—P or la tarde, en el oratorio  de la C orte  de

___ _____ Cristo, a las tres.— E n el Sem inario, a las cus-
Boleiía Oficial ¡ t ro .- - E n  las Niñas Nobles y en la Capilla de 

Santa Filomena, a las cinco.— E n la iglesia de 
Padres Capuchinos y  en la G ruta de N tra . S e 
ñora de Lourdes, a las cinco y  media.—-En las 
Cspuchinas, San M atías y Servicio Doméstico, 
a las $ej*.— En N tro . Salvador y San Ildefonso, 
a !hs seis y  inedia - - E n  k ííra. Señora de los A «• 
geles, San Cecilio, H osp tálleos Santuario del 
Perpetuo Socorro  y Sagrado Coi acón, a las sie
te .— Por la noche, en el Sagrario, N ira . S ra. de 
las Angustias, Santa Escolástica, San Gil, San 
Juito, Snn Juan de D ios, Santa M aría M agda
lena y Santa Pau'a. * !« oración.— Bn S. Pedro, 
a las ocho,

Visiia de la C orte de M ari» ,— N uestra S e ñ o 
ra de lo; Remedios, en la iglesia de M M . Ca 
pucfylna*.

Adoración N octurna.—Turno 4.0. Santa Te 
resa de Jesús, sufragio reg 'am entario por don 
Juan Oriol G uervój (q. e. p. d ) —La Reserva y 
Misa a las cuatro  de !« mañana-

. a  (
Congregación de la Comunión diaria.— C o

rresponde recibir la Sagrada Comunión en el 
convento d s la Piedad el df* de mañana 14, * 
las siete, * los señores don Joaquín López Tejé! 
ro, don A ntonio  M uñoz Pérez y  don José M e 
tí iu  Rossjes.

Seis mil
0 0 0  0 2 4  0 5 2  0 8 5  1 0 2  110  112  1 3 0  133
1 4 0  1 5 3  170  2 2 6  2 3 3  2 3 4  2 4 2  3 2 5  3 3 2
3 4 6  3 5 0  3 9 0  4 6 3  5 8 0  5 8 2  6 3 2  686  7 2 5
7 2 9  7 3 0  7 4 8  7 8 4  7 9 2  8 0 2  8 3 2  8 5 1  8 6 4
8 7 4  8 9 5  8 9 7  8 9 8  9 1 2  9 4 1  9 4 5  9 5 9  9 9 1
9 9 7

Siete mil
0 5 6  0 5 7  0 7 2  0 7 8  1 1 0  1 1 2  114 1 1 9  133
147  1 7 0  1 7 8  1 8 0  1 9 0  2 0 6  2 4 5  2 5 8  271
2 9 8  3 2 8  3 5 0  3 9 9  4 1 8  4 4 2  4 8 2  4 8 6  4 8 7
5 4 8  5 4 5  5 7 2  5 8 5  6 2 9  6 4 5  6 8 5  7 2 0  7 3 3
741  7 4 2  761  7 9 0  7 9 6  7 9 8  8 0 1  9 0 0  9 2 7
9 5 7  9 9 4

Ocho m il
0 0 1  0 2 7  0 3 4  0 4 1  0 8 0  1 1 8  1 5 3  2 0 8  211 
2 6 6  2 8 3  2 9 2  3 0 5  3 0 6  3 2 5  3 5 4  3 9 8  4 0 7  
4 1 9  4 2 0  4 3 8  4 5 6  4 8 7  4 9 4  5 0 5  5 1 3  5 2 6
5 4 9  5 9 6  6 0 8  7 1 0  7 2 0  7 3 0  7 3 3  7 4 1  7 5 5  
7 7 7  7 9 0  8 1 0  8 1 3  8 5 9  8 7 7  8 9 0  9 2 9  9 6 8

Nueve m il
0 0 6  0 4 5  0 4 8  0 5 1  0 5 3  1 4 8  1 9 5  2 0 4  2 2 7  
2 4 9  2 7 5  2 9 8  2 9 9  3 1 5  3 3 0  3 3 4  3 4 1  3 5 8  
3 9 4  4 1 2  4 2 9  4 4 4  4 8 1  4 9 2  5 0 7  5 4 9  5 5 2  
5 9 4  6 4 1  6 4 4  6 5 6  666  686  7 2 7  7 8 2  7 9 7  
8 2 8  9 0 6  9 0 7  9 5 8  9 6 7;*-j'T

Diez mil
0 6 3  0 6 5  101 1 0 3  1 3 4  142  1 4 6  1 7 0  2 0 2  
2 1 9  3 2 9  3 4 1  3 4 5  3 7 2  3 7 4  3 8 0  4 0 0  4 3 2  
4 3 6  4 4 1  4 8 8  5 0 4  5 0 6  5 1 2  5 2 2  5 6 8  5 8 2  
6 1 0  6 7 9  7 2 4  7 2 8  7 3 9  7 5 3  2 5 5  7 7 1  8 0 2  
8 4 3  868  9 1 4  9 3 0  9 3 9  9 5 3  9 8 8

Once m il
0 0 2  0 2 2  0 3 5  1 1 6  1 2 2  1 3 3  1 5 3  161 170  
175  1 8 0  2 3 5  2 5 1  2 5 3  2 7 1  2 8 7  3 3 8  341  
3 o 8  3 6 7  3 8 9  4 0 0  4 4 7  4 5 2  4 8 1  4 8 7  491  
5 0 6  5 8 5  6 0 2  6 0 6  6 4 4  6 4 7  6 6 4  6 8 0  6 9 4  
7 3 6  7 5 3  7 5 6  7 7 1  8 2 2  9 0 8  9 1 7  9 2 3  9 2 9  
6 3 9  9 4 7  9 6 0  9 8 7  9 9 7

Doce m il
0 4 9  0 7 0  1 2 3  1 4 0  1 7 2  1 9 0  221  2 2 6  2 4 5  
2 5 5  2 8 4  3 2 4  3 3 6  3 8 8  3 9 4  4 5 3  5 2 2  5 6 1  
6 0 0  6 1 0  6 2 4  6 4 4  6 6 7  7 2 0  7 2 7  7 3 5  2 4 2  
8 0 3  8 5 5  8 7 1  8 8 3  8 8 7  9 0 1  9 1 6  9 2 8  9 3 7  o  
9 4 2  9 8 5

Trece m il
0 2 4  0 3 0  0 3 8  0 5 5  0 6 2  0 7 1  0 8 0  0 8 7  0 9 5  
113 1 2 8  141 1 9 8  2 2 7  3 8 9  3 4 3  3 4 6  3 5 1  
3 6 6  3 7 1  3 9 8  4 2 0  4 5 0  4 6 9  4 7 3  5 0 2  5 4 3

Pescado
Cotización oficial que tuvo ayer el pcicado 

en la Romanilla:
Pescada, 2 1 '34; p 'jotas, a 1- 1 3; pescndlllts, a 

i ' i 1; boquerones, a r i o ,  sardinas, a o-8o; sal
monetes, a 2 00; calamares, a a '50; almejas, a 
0*50; jureles, a o 81 .

Los Docks
líltim .*  cotizaciones de estos almacenes: 
Trigo r.c io , no hay existencias.
H abas, a sy pesetas los 100 kilos ( « 5 * reales

44 kilos).
Cebada, a t i ‘¿ í  (a3 reales 33 kilos).
Beza, a 18 30 (44 reales 68 kilos).
Avena a a* 75 (30 reale* 35 kilos).
Yero», a 18*30 (44 reales 58 kilos)..
Aceite, a 108 69 (50 reales i j '50 kilos). 
Vinagre, a 34 (a 16 reales 1 1 50 kilos).
Jabón, a 8 pesetas los 1 1 50 kilos.
Leche condensada, 44 pías, caja con 48 botes.,

üaeütca'
E n Granada se cotizan: D entro  de  ia capital, 

de 59 a 60 reales arroba. Fuera de puertas, a 44. 
H ay tendencia a la b-.ja.

E n C órdoba.— Cotízase a 1 1 *50 pías, arroba. 
E n Jsén, n 45 reales arroba.
E n Sevilis: Aceite nuevo bien presentado, de 

1 i '37 a 1 1 50 )o* once y m edio kilos; endeble, 
de i i  ia  a 1 1' 25 .

E n  M álsgs: lisi puertas, a 11*25 y  1 s *35 pe 
setas loss 1 y 1 [2 kilos.

Nuestro periódico gratuito
Como los billetes de los Ttanvfas, e! *¡j. 

junto Cupón reintegro del importe de esté 
diario, se admite como dinero por todo 8n 
valor en pago de las compras al detall q«» 
se hagan en los Almacenes de tejidos ¿A 
PA Z, en la proporción de 10 por ciento: e$t0 
es, en cada 50 céntimos de compra, admitía 
un cupón.

Prados savlamenfo lijos 
Oficios, 10, y  Tinte, 3 y  5—(Zacatín)

E S P E C IA O S M E
TEATRO CERVANTES

Función paro h ry .
P o r la fs r tc , a las cinco — i °  S infonía.— i  ° 

L» ¿nagua de Tricot — 3 0 E n tre  tigres y leones

a las nueve — 
grandiosa pe- 

millones.— 3.0

medí#.— 1.°
ía.— a.° La enagua de T ricot.— 3 .^ Entre 

Presentación de la

P o r la noche: Primera sección, 
i .°  S infonía.— a 0 listreno  de (a 
ricuia en 3 p ir tc : , La mina de los n 
Presentación de J& Troupe p en a .

Segunda sección, a las diez y
Si \  fo
tig res y  Jeopsvdcs —4  0 
T roupe persa

Precios para cada sección.— Butacas, \ pese
ta»; entrada principal, 0*33; paraíso o ‘i 8.

IS4BEL LA CATÓLICA
Función para hoy .— Despedida de la com

pañía.
Por la tarde, a las cinco, «Los H ugonotes». 
Por la noche, a lss nueve, beneficio de M aría 

Cañete. «La tía de Caries» «De pese»».
A las nueve en punto 

Palcos, 6 pesetas; butacas, t", genersi. o 25.
SALON HECHO

Por la tarde, secciones a ias tres, a las .cuatro 
y medís, y a lss seis

Por ia noche, cuatro grande» secciones. U 'ti 
m i exhibición de la emociona’ te película «Los 
cuervos negros».

J iterm edioí por la banda de música dc¡ r tg l- 
miento de Cóiduba

LÜX EDEN
P o r la tarde, 2 las 4 Geote de «'forja.
A lss 6 Gazp cho andaluz
A las 7 i | 4. La fi s a de San Antón
Por la noche, a l»s 8 Los cadetes de la Reina.
A lss 9 í | í .  La iL g rís  del batallón.
A las 10 3¡4 Ei terrible Pérez

lotleiero taaaiiia
Capón por valor do 5 céntimos, en 

los limar,osea de tejidos

= = I y A  ^ A 4 B = = = = s s  

© ñüíos, 10, y  T inte, 3 y 5 
(ZACATÍN)

b -¿ b o o o tto o o o o o n

0 C O N S U L T A  M É D I C A  |

j j
n
n,i

mnnchego, a 39; Aragón, de 36 a 37*27; N a
v arra , do 35'45 a 38’ 18; listados Unidos, a 
39’25; Plata, de 36’25 a 36'59; California, de 
37*25 a 37*50.

Lns harinas, encalmadas por la inactividad 
de los trigos, se cotizan siu variación: extra 
blanca oúmero l ,  de 49 a 59 pesetas los cien 
kilos; superfina blanca número 2, de 47 a 43; 
número 3, de 44 a 45',T; número 4, de 24’17 a 
24,58; segundas, de 2782 a 21 '55: terceras, de 
19*58 a 20; cuartas, de 15 a 15*83; exUa fuer
za, número 1, de 51 a 52; superfina fuerza, 
núm ero 2. a 50; número 3, de 41 a 43; núme
ro  4, de 2417 a 25; segundas, de 19*17 a 20*41;
terceras, de 17*50 a 18*33,' Cjmrtas, áe 1458 
a  15.

Bn Sevilla,

J u d i c i a l
SeSíilamientoa para mañana

Sala de lo civil.— Juzgado de  Ante quera: don 
Vicente Gómez Aguflar con dan M anuel Ramo» 
M oyano, sobre recUmíc¡ón de cantidad. Abo 
gados, señores Moscos© y Vida; procuradores, 
señores Rívas y Gómez López; secretario, señor 
Serra.

Sala de lo criminal,— Sección prim era.— Jwz 
gado del Campillo: contra M anuel Rosal Che o- 
s* y o tros, por allanamiento de morada y  dispa
ro  A bogados, señores Jiménez López y Laguar- 
di*,' procuradores, señores M esa y González 
Gómez; secretario, señor Pardo.

Sección segunda,— Juzgado de! Sagrario:con-
sobre falsifica 
pa ña. Tribuir I

ju7 «ao. A bogados, • «.flores García García y 
González Carrascos»; procuradores; stflores C o
rral y H errttr»; pecretario, señor Serra.

Licencia
Se hsr» concedido 6o  díss de ¡¡cencía »J ju tz 

municipal de A lquife, don José Gómez Ruiz.
Posesión

Se ha posesionado de *« cargo el presidente 
de la Sala de lo civil de cata Audíencf*, dop L o 
renzo dei Fresno García.

Festividad
A .cauta de la festividad del día, hoy no ha

cor:
brá oficinas, ni sctju*r(n Ips Tribunales en esta

mercado re g u lá rm e le  * ^H?*Ü*!*

Lotería Madera!
Números fcojv&aáog al oído en gl sor 

teo celebrado en Madrid, el día í i  de 
Mayo de 1915, á excepción de los 
premios mayores, publicados en el 
número anterior.

Premiados con 890 pesetas
t i p e e n a

10 80
Centena

129 210 250 303 338 419 463 490 502 
554 565 576 6QL 610 633 655 673 703 
704 758 759 760 802 822 817 832 838 
854 861 877 879 883 894 902 920 927 
948 950 957 961 989 996

mi
003 027 035 038 051 052 053 095 153 
243 248 273 288 331 359 369 470 481 
498 537 584 652 679 685 698 717 768 
783 802 826 846 880 883 896 912 971 
995

Dos mil
075 082 141 154 185 220 -221 230 234 
305 311 332 335 384 411 472 479 493 
508 557 558 567 568 582 589 648 661 
676 699 710 219 721 744 745 752 763 
772 7 7 | 778 820 828 830 903 931 935

5 5 8  5 9 0  6 0 7  6 5 0  6 5 4  6 7 9  6 9 3  7 8 3  9 1 9  S  d e  doce a  dos 
9 3 4  **

Catorce m il
0 4 2  0 4 5  0 8 2  0 9 0  119  1 9 3  2 1 8  2 2 1  2 5 0  
2 6 6  2 9 5  3 1 6  3 1 9  3 8 0  3 9 0  4 0 3  4 1 2  4 2 7  
4 7 2  4 7 9  4 8 1  5 8 4  5 0 7  5 1 9  5 4 0  5 6 5  6 3 8  
6 4 3  668  7 0 1  7 3 0  7 5 0  7 6 2  7 6 4  7 S 7  7 9 5  
8 6 2  8 6 4  866  8 8 1  8 9 4  8 9 9  9 1 6  9 4 7  9 5 5  
9 8 1  9 9 5

Quince mil
QQ1 Q22  0 7 Q li>3 160. 1 7 2  178  1 8 6  2 0 6  
2 2 4  2 3 9  2 7 0  2 7 2  3 2 8  3 5 9  3 6 0  3 7 3  4 5 1  
4 5 8  4 7 8  4 9 2 .5 3 2  5 3 3  5 7 4  5 9 9  6 1 9  6 2 2  
6 4 3  7 1 3  7 1 9  7 6 3  7 7 0  8 2 8  8 8 9  9 1 4  9 4 9  
9 5 7  9 8 1  9 8 9  9 9 0  991

Diez y seis mil
0 3 0  0 7 2  0 8 5  0 8 6  114  1 1 6  194 2 1 9  2 5 6  
2 6 4  2 7 9  2 9 4  3 1 9  3 4 6  3 5 1  3 9 7  4 2 0  4 4 6  
4 6 4  5 6 9  5 9 8  6 0 0  6 1 6  6 3 1  6 3 6  6 4 8  6 5 2  
691  6 9 4  7 1 8  7 4 5  7 5 6  7 7 4  7 0 2  8 0 9  8 3 2  
8 4 0  88ü  8 8 1  886  9 0 0  9 0 7  0 5 5  9 8 8

H (E n fe rm e d a d e s  in te r n a s )
w del Doctor Velázquez de Castro (Salvador)

Catedrático de Terapéutica por oposición, 
jjg en la facultad de ¿Medicina

LO S A H A J A S ,
ó 9 s s  s o e a T O M  lO Q o q Q C K H fc o o s o a

n V. 
)r) %

1

Sindicato de la Agrícola Granadina
E l mejor A Z U FR E  para viñas y para toda 

clase de plantas, $:e vende o 3 pesotaa arrobi 
en los Almacenes de Granada, Santafé y Lla
nos de Armilla.

Balnearios de Albania de Granada
Aguas las más termales y más azoadas de 

Andalucía. Clima seco, tónico y de altura,
MANANTIAL DE LAS TERM&S DE MARTQS

sulfatadas, cálcicas. nitrogenadas, radioacti
vas; temperatura, 47 grados; 98 0|0 de nitró
geno puro.

MANANTIAL SE LOS BAÑOS NDEV0S
Aguas nitrogenadas, su’fhídricas, radioac

tivas; temperatura, 49 grados; 98 0j0.de hi
drógeno puro.—Indicaciones: En las múlti
ples manifestaciones de la diátesis artrítica. 
Eficacísimas en toda clase de reumatismos,, 
ciática y  corea. En las neuralgias, hemiple- 
gías y parálisis, De seguro éxico en los cata
rros bronco-puimonares crónicos, asma bron
quial, bronquitis y faringitis. Instalaciones; 
de primer orden, grandes hoteles. Preciiífast 
alcance de todas ¡as fortunas, gran Parque- 
luz eléctrica, teléfono y telégrafo.

Itinerario.-—Línea de los ferrocarriles An
daluces hasta la estación de San Francisco 
(Loja), desde cuyo punto hay automóviles y 
carruajes que hecen el recorrido rápidataeit 
te. Billetes de ida y vuelta a mitad de precio, 
durante las temporadas, en las líneas de fe
rrocarriles Andaluces y de Bobadil'a a A'ge- 
ciras-. Temporadas: primera, de 1. de Mayo.ai! 
30 de Junio, Segunda, de 20 de Agosto al 33 
de Octubre,

o - ^ ; s o s r E i T H 3
DEL

M o t a m M l l i t a *?<©m
Servicio de la plaza para hoy:
Parada, A rtillería y Caballería,—Jefe de 

día, el comandante de A rtillería, don Joaquín 
Mgr$no Fernández de Rodas.—Imaginaria, 
el comandante de Lusitania, don Antonino 
García polavieja.— Hospital y provisiones, 
el cuarto capitán de Lusitania, don Federico 
de Mora Figueroa.—De orden de Su E x
celencia, el comandante sargento mayor de 
la Plaza, José Fernández.

ie re a te  ds tesada
Alhóiidiga de granos

Quinfd'is ifíétricrfP'/tcfox ¿W «fía amStrie:
?r¡g©.................................
Cebad». . ,
«abas . .
M alí j

Loa «j 
¡2« 18*75

fóameneia* de r.yer 
SUíYsda «Se

4 a OJ 
0000 
a4 '5a 
00 00
OO'OO

43 *3
OO'OO
OO'OO
OO'Oo.
oo'oo

, kilo» ck se k*H vendido al precio 
a ( 9*35 pesetas.

382 quf líale,
6 3

V e n id o .

edft»

Tolfd 4*3
9 1

354
M atadero

Caí ni ración y  precio» del ¿I* anterior.
9 re itu  mayores, con peso de «46$ kilos, de

2'JO 8 2'2^.
tí borregos, c»n peio de 93 kilos, a v oo ,

Dr. Sequera Martíqez
G R A N  V IA , 36

z i z  T r i i e i D ¿ D  y  H a y o s  x
Consulta, do 2 a 4

EnfOTiíílttlgf di? ¡as Oj®s
Consulta espacial por o!

ÜR.  GUILLERM O S ÍK C H E 2  AGUILERA
Ex  jef« de Clínica OhaJmoioglc:. en f,*rís 

i Profesor auxiliar de la F a c u l t a d e  Me
dicina,

B« 2 A 4
Días íostlvos, do 11 á

— P la z a  d e  la  U n iv e r s id a d ,  n ú m . 2 »

tt*QCH£!€i!a p.cr dei ‘ción de negó 
c?o, el acreditado esta

blecimiento de bebidas deooujnado “tílan- 
quito y Belm ente11, situado en el Zacaiía, 
n 0 40, con entrada por la calle de Reyes Ca 
(ólicos, donde darán razón,

E! Miéis™ Sevilianu
í». sn  casa de don Felipe Fernández, Acera 
del Casino, 13.

El ÍR iüspanssiile  p a ra  ei abogado
I  e l ú til p a ra  los demás 

irrrrTp o r B R & V 0 y  & £ (/E A = =
encuadernada, el ejemplar 5‘2SEdición

pesetas.
Edición de lujo; el ejemplar 6*25 pesetas.. 
P a ra  pedidos de ejemplares y tarifas «U» 

anuncios:
Estudios, 14, bfcjos-Gfuadalajara

Modista de sombreros
Gran navefleá, gusto, eisgacsla a eeonomis

A lh tra d ig a  10, p r in c ip a l

Desde 1.° de Mayo próximo, quedará esta
blecido un servicio de carruajes de esU ciu
dad a la de Motril, por el dueño de ls* Fonda 
Hueva, establecida en el puente de Trian», 
José Mingorance Moya (a) Cbirro.

L a hora de salida será las seis déla maña
na, y la de regreso, las seis de la tarde, 

P r e c io s  e c o n ó m ic o s

ORAN FABRICA DE JABONES
Los mejores y más baratos pe se conocen

eA"RBGNELL Y 6 .a PINOS PUENTE

SAN JOSÉ
TOBRES Y LÓPEZ

DESPACHO y  ?¿SS1CA
Ketsl cío S a n  L á z a ro , 10

(Frento a la Cruz Blanca) 
Teléfono núm. /?«

iGSá&GGS hidráulicos 
Piedra artificial 

Tubos do cemento 
Treinta rail

j p j á B C x a
dol metro de tubos

fPesetas
De 0 ‘60cb. do diámetro 16
»
»
»
»

0‘50 » » 1250
0*40 » » 9*50
0*30 » » 650
0*25 » * 5*50
0*20 > . 4*25
0*15 » * 3
0*10 » » 2‘25
0 07 l j2 » » 2

metros de solería eu seteota dibujos Pídase el catálogo
R E A L  D E  SAN L A ZA R O , ÍG .-T e lé fo n o , n ú m . 172

Venta exclusiva en la pro
vincia, do los Cementos de 1* 
Soció*tó J. & A. Pavin de La- 
farge, de Marsella,

Los mejores comentos que se 
fabrican,

C ris «uafargo
Artificial Lafarge Valdonn# 
Natural Mouette 
Natural Valentina 
Rápida Roqnefort 
Gal Teil

Tipografía del Noticiero Granadino
Manual Paso, 2



mmJH e£® Jkmfua&m®®
ÜAAiSHSTSlS 1 m m ; Fmmmd% Z \*

m k c n L o m
•Mra0uc0ftM# anod[«jU»a «sngmáüea paira diehite f 
imn m rn da m & m m  referente» ú pubticidád m  
m ü m  j$ f l p a r o d i e s » ,  t e V i é t a s ,  a&iiM&natmíM,

estero, ^ued* jsokdeastdo á «dtis- 
t m  trtbtaa». & $ &> § $  g &

¿■vi-Wí’. M r’. " —  '•''' ■|l"' Admite imposiciones y-coloca 'capitales (grandes y pequeños; a! 9 pur 100 anual de primeras hipotecas, 
constituidas precisamente a nombre de lo imponentes que las solicitan, y siempre sobre fincas tcscléii cdjis» 
fruidas (la mejor garantía), exentas de toda dase de impuestos, contribuciones y arbitrios» (Ley 12 Junio
------ --------------  de 1911)» Los de provincias por giro. Pídanse prospectos a —------------- ----- -

1SC%JM.JBí M O  3 8 . - M A D m i )

G omelefám
Eb al mejor desinfectante «ntí-epídémico, -anti-hemorrág-íco,cauterizador «2 inaecticiiía. ¿¿.¡ preservativo 
más eficaz de C ólera, Ffeb'rá am arilla , Tifu» y V lruálaff.Cura en seguida las quemaaur a a, to ld a s , 
sabañones, varices, sarna, herpes ••picaduras, mordeduras, dolor de muelas, etc. , etc.

V éase el libríto que acompaña á cada frasco. Se vende en todas las farmacias y droguerías.
BEPÓSITO CENTRAL: J .  U B I  A C M  Y  C .‘ - M O N C A D A ,  2 0 .— B A R C E L O N A

CARRILLO V CfflPAlía
ü p m m i ,  I I  y  13.~C m >\N A D A

PfiiHEBfls hiterias m x  abonos.—abolís coüpoestos

á m * m x  clase de cultivos:%
8 bmém£U¡& efe MtBsmmBs&esMm

ba bca  r ic a  y  b u  m m  R E i m a i f i m

E l  fezllo a. l 'B O  p>e>setea >

ESTABLECIMIENTO TIPOGRAFICO
5̂tafiiS£iS¿55í6

NOTICIERO GRANADINO

¡SUCO AGRICOLA ANDALUZ
(§ }O Q Í6tC Í£*-C | AMtÓJüdLrMLtír.

Capital suscripto..............................................  200.00)0 p escas
Capital desembolsado................................... 100.00^9 pesetas

DOMICILIO SOCIAL: J a é n ,  B e r n a b é  S a n a n o ,  t i
Seguros de Ganados, Eolbo, Hurto y extravío

Hecho oí depósito qua exijo la Ley de Seguros de 14 Mayo 1908 
Autorizada por R. O. de 20 de Marzo de 1915 

Agos&tes era tios&oa I&& p ta e J b io a  t i e  &ess^m iza

En esta imprenta se hacen Cartas comerciales y particulares, Facturas, Circu
lares, Tarjetas de anuncio, visita y comerciales, Cheques, Recibos, Abonarés, Me
morándums, Cartas de remesa, Sobres timbrados, Libros rayados. Impresión de 
catálogos, revistas, libros y folletos, Letras de cambio, Participación de enlace, nata
licio y defunción, Tarjetas postales, Avisos de giro, Mentís y cuanto se relacione 
con la Tipografía, todo con prontitud y á precios económicos.

•í, OFICINAS r A  TALLERES
Lachambra, 8 (segundo) «fp Manuel Paso, 2 (bajee)

J E ^ c k T b r tc ía  d o  G -o m r e & a é

N IC O L Á S  B E R M U D E Z
Mesones, 61 (Esquina placeta del Sto. Cristo) 

Yeutas por mayor y detall 
OoníoBolón de onoargoa desde 1 peseta

Autorizado fste anuncio fo r la  Comisaría General de Seguros con fecha £3 
¡tMarzo de 1915.

¿Quieren ustedes, ganar dinero?
- 4sv

Trabajando por su cuenta 6 la mía, podrán 
lograrlo y comprando al contado un& naáqqíi 
na A gusti de hacer media y  demás artículo» 
de punto, que se vendén desde 250 pesetas 81 
le interesa pida catálogo á la casa Aguefcí 
dada en 4888, calle de Corte§, ntím. 
caloña.

l a á j s n a i
SE VENDE V ^ ° E .

de avena a cinco reale* 
el quintal. D arán razón, 
en el último ventorrillo, 
camino ele H uétor Vean.

E L S J ! S ! S

PÁPELpenvolvbr
T ' vende en esta

^áBíuistracIóH

MENOS ksjo, |to g r* |a d o s , par© Swmqsset^s, impresos 
Me 4 pesetas @1 dente. ~-*Sé reciben encargo® en el

NOTICIERO GRANADINO
p . -  g f f f f i i i M n á b W H ;  b a v a p n B i v ,  «« « a g u n * *

Peas®. 2 (N «s)

¿¿10 MAS ARRUGAS Y PEGAS??
Si queréis ser blanca y hermosa, si queréis que 

vuestras facciones tenga la ternura y lozanía que en 
vuestros primeros años, usad el

que quita en pocos días las pecas, manchas, arrugas 
y paño del embarazo, dejando la cara blanca y a te r
ciopelada. E s tan inofensiva que pueden usarla has
ta los niños de pecho, y de un delicioso perfume.

Frasco grande, 6 pesetas. Frasco pequeño, 4 pe 
setas.

Depositarios ea Madrid: Sres. M artín y Durán, 
M ariana Pineda, 10

De venta en Granada: Perfum ería Inglesa; P e r 
fumería L a Florida; Pablo Rodríguez, Esparte 
ros 14^ José Baena, Reves Católicos 15; Alfonso Tq- rw y x ^ X m ro rm re ; ; E l tíuen roño, K.eyés r a tó n 
eos, y  en todas las perfum erías, droguerías y f«r 
macias.

En la Farm acia y Droguería de San Gil se en
cuentra el verdadero vendaje B *rrére, desconfiad de 
las imitaciones y exigir siempre en el cinturón la 
marca firma M. B arrére .

Todos los días de 10 de la m añana a 6 de la tarde 
se hacen aplicaciones.

Unico depositario para  G ranada y su provincia
DON MIGUEL GONZALEZ PETALES

F a rm a c ia  y  D ro g u e ría  d e  S a n  Gil

R O M P E C A B E Z A
par* md* y ^
• »  « i « a k w  «sóm© p m d t  h & ^ srm  m &  
wmm&m m A a m m y  
m  una pronta calida A sus producto».

M Noticiero Granadino
Este periódico se halla de venta en los si 

guíenles puntos:
BA RCELO N A : Kiosco barcelonés, Ram 

bla de Canaletas, frente al Hotel Conti- 
nental.

“  M ADRID: Puesto de periódicos de la calle
t *or núm. 6, al lado de La Mallorquína.

* Á.GA: Kiosco de A gustín Alcalá, 
£ M AE- Constitución.
7  ̂ y*** ~.® Va A ^ ‘osko de Antonio Cantalejo  ̂ S E V IL L A : tx 
 ̂ Galle Sierpes.

j »
, ’B H P r C O M P A Ñ IA  DE S E G U R O S  R E U N ID O S

CAPITAL SOCIAL: 12.000.000 de pesetas efectivas 
completamente desembolsado

Agencias en todas la# provincias de España, Francia y Portugal 
45 AÑOS DE EXISTENCIA

SEG U R O S SOBRE L A  V ID A  SE G U R O S CONTRA INCENDIOS
SU B D IR EC 1 O R ES E N  G R A N A D A : Señores clon Luis Mor-ales, c.-.l!*- <io 

Pisas, n.° 2 (placeta de Santa Ana.) y don Manuel Quintana, p)«2* del Carmen. 
3, entresuelo.

CAJONESSe ventíeií 0U 
pronta, Mants^S Paso, 2.

L O S  T I R O L E S E S
lijiíisa ínasfilste s^iísiáa ss ssáilí

■Wiñinbtm, 7  y  a.
Pídame tarifas.—P.ápidas propagandas

II URBANA
Compañía ánima de Segaros «satra ®1 lateoái k¡¡$mm 
Metal de la GáMara Oficial de Is Prepátl D te  le fesiS
LA M á s  A a n O S A  ®B L A S «|TTS OWB&AB SM
M-.— .. . . ( y® «tí» o*áB4a*it&&s)

H m V A f t . M
smmmiM mmmB mbm  m* mst ■

V,V" - -- ------- —►*
9mmá*¡ o* «aai®# * m im ** im m , «

Em los AImae@ie
NUESTROS OBSEQUIOS

]L A PA

a c t a  d e  l . °  d e  M a y o
1 .  • *

jt Federico Fernández Ruiz, Notario de esta Capital, Doy 
:Que cumpliendo el requerimiento que en acta doce de 
arzo, me ftié liecho, procedo a presencia del interesado y 
los testigos que al final se expresan, a la apertura del 

Iré respe ctivo al mes de Abril último, dentro del cual 
feece la -papeleta que dice así:

MES DE ABRI L DE 1 9 1 5

Día 13
Í F o t í f á a j p e a - e o w á a  M i & t y í s  c a a z i & i r & i & o  e S u x x t e s £ x á &  

o o n e S f  **&oiJbÍM'át &m san tB o m ie sá lio  so &aa*t¿s* oSg í  zÍ m&í 3  iíSo M &1 á&&xg*o*tf&dfa » is  €s®s%a.$sa*i®p c o m a  & s ta b ia c e * a  ia&s cosadlic£a*a& a <& c a t e

(¡el MOTIDIcBO 6t|8K'0flINO 445
v. i ,  PARREÑO

* !W ® B £Íb¡0S ,

s! Sanarsa y la ilagiier̂

íen imano—dijo al primero,

l0l dame tu daga y la partesana.
°es bastante con la barra de

'T°nia.
' ^ e2o abriré yo la puerta del 
^  -¡ >a dejaré entornada; si al- 
i  FUe no fuésemos el señor Du- 

y° quisiera salir, con la ba-

mato. 
v es.

^ ses.pués te daré más instruc- 
ue*°> cuando salga el se-

'r ÜeiuÜ6 ’ o s  V a is  c o n  é l s,’fi p e r * 
detrás ¿e la colina; que 

en el sillón de hojas, y

allí me esperáis, ocurra lo que 
quiera.

— Lo haré así, hombre incompa
rable.

Sin más explicaciones se ciñó 
tvos la d^ga a la cintura, y acer
cándose a un árbol, cogió la parte
sana con los dientes, y trepó hasta 

¡hallarse por este medio sentado en 
¡el caballete del muro.

Luego se corrió hacia otro árbol 
der Jos que había en el jardín, y fué 
poco a poco descendiendo hasta 
llegar suelo.

Tenía f-erca la puerta del jardín 
que daba a! campo, la abrió, pues 
halló la llave puesta por dentro, y 
viendff enfrente, sentados en el 
suelo y’ sin hablar, a lulián y al 
abuelo, ía entornó, y sin hacer rui
do alguno se dirigió a la primera 
ventaría de la derecha, que se ha 
liaba al lado opuesto.

Eran las dos de la madrugada.
Magdalena fué la última que se 

quedó dormida a la una de la noche, 
y ya en este momento reposaban 
los seis seres que habitaban en

aquella casa en sueño profundo.
Parecía que la suerte favorecía 

el intento de Ros.
Estaba el mayordomo tan acos

tumbrado a escalar muros, desce
rrajar puertas y sorprender hombres 
y mujeres, unas veces por cuenta 
de su amo y otras por la suya, que 
aquello que hacía esta noche no era 
otra cosa que tantas aventuras de 
las infinitas que tuvo en su vida.

Así es que iba sereno, frío, con 
interés, pero sin demostrar temor 
alguno.

Llegó a la última ventana, y la 
halló cerrada. Dejó arrimada a la 
pared su partesana, y sacando su 
daga comenzó a trabajar.

Cerraba aquélla un solo picapor
te interior, pero eran las maderas 
tan Viejas, que pronto la daga pe
netró, y levantándolo, se abrió de 
par en par la ventana, la cual llega* 
ba a media Vara del suelo.

Ros, como hombre práctico en 
aquellos asuntos, cogió su partesa
na y  c|esd§ fuera reconoció la ha
bitación.

ra, en efecto, un pajar, comolcuando aumentasen un cero, no po-jderas tan v ie jos, que ímn cedido a 
há dicho el abuelo, y la paja es-jdrían con nosotros. primer esfuerzo,
ta retirada de encima de la t ram-I Y bajó, hallando a su amo, que —Más suerte tuviste que yo; ese 
p¡ de la puerta de entrada, sepa-11° recibió con los brazos abiertos, J endiablado pasador del candado las 
ráose luego media Vara para quejdíciéndolé:  ̂ ¡timó mis dedos.
loiue entrasen por el interior pu- j —jCiracias, Ros, no olvidaré ja -
ditfi llegar a la trampa sin impe* I más que te debo la vida! 
dit'.TD alguno. I —Perdonad, señor, niela habéis

:nambio había a un lado de ia |comP¿acl° V es| amos ^n paz 
haitión dos varas de paja. I “~B|eni hombre, j-Y  separándo 

auerta estaba cerrada por ell?,e un Poco unadió el Duque:
inferí de la casa, pero tenía qu¡• ® f j l aSaC° T®
tado pasador que había por den- ®ntfa as 3 san2re ? ,ueg°. .y al
tro, ios lo corrió para que por ver e ^  era e! enenngo y* F 1 * *ya Je tenía prepaiada una onza de

plomo. ¿Cómo has entrado?
—Señor, como en casa de la

princesa en Nápoles, como en la de
la marquesa en Madrid, como...

— Basta, hombre, basta; pues si
a, y  a los cinco minutos Jallas vas a c itar todas, ya tienes pa-
sgastado un poco Ros, lo ra rato.

allí midiesen entrar.
Sdamente buscó la cerradura 

de lampa, y con su daga empe 
zó alarla sin producir ruido. 

Tíén ía madera aquella era
muy
habí
inJi able para oue la punta del —Como allí, todos duermen. No, ¡guidme, 
si a> corriera el pestillo y la [allí velaban dos, la señora y la ca

Dejadme que os reconozca Ira 
cabeza.

— No es nada, hombre.
— Quiero cerciorarme. No olvi

déis qne mando yo esta noche, al 
amanecer vos.

— Está bien; haz lo que quieras.
— Estos golpesson de palo, señor,
— Sí, con una Vara de fresno. 
—A lo burro.
— A lo burro.
—Bueno, vámonos a lo sabio, 

que dejamos ya de ser burros. Me 
quedo con las cuatro pistolas, que 
a Vos no os sirven; pero conservad 
el bastón y la daga. Ahora se-

tnmjuedase abierta. [marera, y aquí nadie está desve-
L^antó, exclamando: ¡lado:
—¡'enemigo queda sitiado por —¿Anduvo la daga? 

dW por fuera; son cinco; aun! —Casi nada, señor; son las ma-

Ros se puso al cinto los des pa* 
res de pistolas, y dejando la linter
na y la partesana sobre la mesa, 
empezó a subir delante de su amo.

Llegaron al pajar, saltaron por la


